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PREFEITURA MUNICIPAL DE
BUENÓPOLIS-MG

Processo n.º 053/2017 – Pregão
Presencial - SRP n.º 036/2017

Objeto: Registro de preços de
aquisição de computadores. Data:
09:00 horas dia 12/06/2017.
Informações: email:
licitacao@buenopolis.mg.gov.br e
http://buenopolis.mg.gov.br/953-2/ -
CPL – Célio Santana/Prefeito
Municipal.
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Relatório da Administração. Em consonância com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos senhores acionistas,
as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2016. Belo Horizonte, MG, 28 de abril de 2017.

SX PARTICIPAÇÕES S/A - CNPJ: 03.120.603/0001-15

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015
A T I V O 31/12/2016 31/12/2015
.......................................................... R$ mil R$ mil

CIRCULANTE ..................................... 2.878 951
Caixa e Equivalente de Caixa ............... 2.511 613
Contas a Receber ................................... 358 329
Outros ..................................................... 9 9

NÃO CIRCULANTE 19.871 19.356
REALIZÁVELALONGO PRAZO 2.104 1.522
Crédito com Pessoas Ligadas 2.104 1.522
IMOBILIZADO ................................... 17.767 17.834
Terrenos ................................................ 16.944 16.944
Edif. Instalações ................................... 1.687 1.686
DepreciaçãoAcumulada ....................... (864) (796)
TOTAL DO ATIVO ............................. 22.749 20.307

P A S S I V O 31/12/2016 31/12/2015
.......................................................... R$ mil R$ mil

CIRCULANTE ..................................... 121 117
Fornecedores ........................................ 7 21
Impostos e Contribuições .................... 12 10
Provisão para IR / CSLL .................... 102 86

NÃO CIRCULANTE .......................... 2.400 2.995
EXIGÍVELA LONGO PRAZO ......... 2.400 2.995
Créditos de Pessoas Ligadas ............... 2.400 2.995

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................. 20.228 17.195
Capital .................................................. 2.427 2.427
Reserva Legal ....................................... 708 708

LucrosAcumulados .............................. 17.093 14.060
TOTAL DO PASSIVO ........................ 22.749 20.307

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM

31/12/2016 31/12/2015
R$ mil R$ mil

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 3.562 2.968
CUSTO OPERACIONAL (118) (67)
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 3.444 2.901
DESPESAS (RECEITAS)
OPERACIONAIS
Gerais e Administrativas. ...................... 129 303
Despesas (Receitas) Financeiras Líquidas (108) (77)

RESULTADO OPERACIONAL ....... 3.423 2.675
RESULTADO ANTES DO IR / CSSL 3.423 2.675
Provisão para Imposto de Renda .......... 280 238
Provisão para Contribuição Social ....... 110 94

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 3.033 2.343

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2016-R$ MIL

Capital Reserva Reservas de

Descrição Social Legal LucrosAcum Total

SALDO EM 31/12/2015 2.427 708 14.060 17.195

Resultado do Exercício - - 3.033 3.033

SALDO EM 31/12/2016 2.427 708 17.093 20.228

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA
31/12/2016 31/12/2015

.......................................................... R$ mil R$ mil
Fluxo de Caixa das Atividades
Operacionais
(+) Lucro Líquido do Exercício .......... 3.033 2.343
(+) Depreciação .................................... 67 67
.......................................................... 3.100 2.410

Variação nos Ativos e Passivos:
(Acréscimos) decréscimos nos
Ativos Operacionais
Contas a Receber (29) (20)
Outros
Acréscimos (decréscimos) nos
Passivos Operacionais
Fornecedores ...................................... (14) 19
Obrigações Fiscais ............................. 18 12
(=) Disponibilidades Líquidas
Geradas (aplicadas)
Atividades Operacionais .............. 3.075 2.421

Fluxos dos Financiamentos
(-) Aumento dos Empréstimos a P. ligadas (583) (1.496)
(-) Acréscimos (decréscimos) Créditos de
Pessoas Ligadas .................................... (595) (1.048)

(=) Disponibilidades Líquidas Aplicadas
nas Atividades de Financiamentos (1.178) (2.544)

Aumento das Disponibilidades:
Saldo Inicial das Disponibilidades ....... 614 737
Saldo Final das Disponibilidades ........ 2.511 614
Variação do Saldo das Disponibilidades: 1.897 (123)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2016
1) Contexto Operacional:ACompanhia, fundada em 20 de abril de 1999, tem como objeto social a atividade de exploração e aluguel de imóveis
próprios e participação em outras sociedades. 2) Demonstrações Contábeis: As Demonstrações foram elaboradas de acordo com a Legislação
Societária e o resultado é apurado em obediência ao regime de competência. O Ativo Imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição.
3) Capital Social: O Capital Social está representado por 48.540 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
Edison Dias Filho Juventino Dias Neto Antônio Eustáquio de Faria - Contador - CRC MG 036465/O-6

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTEIRINHA/MG

Aviso de Licitação - Pregão Presencial para Registro de Preços nº. 26/2017
- Objeto: Serviços de acesso à Internet banda larga. Dia da licitação:
27/06/2017 às 07:00hs. Local: Pça. Presidente Vargas, 01 – Centro,
Porteirinha/MG. Edital disponível no setor de licitação da prefeitura, maiores
informações (38) 3831-1297. Porteirinha/MG, 12/06/2017. Advá Mendes
Silva – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTEIRINHA/MG

Aviso de Licitação - Pregão Presencial para Registro de Preços nº. 27/2017
- Objeto: Serviços de recarga de cartuchos, cópias xerográficas e serviços
de manutenção de impressoras. Dia da licitação: 28/06/2017 às 07:00hs.
Local: Pça. Presidente Vargas, 01 – Centro, Porteirinha/MG. Edital
disponível no setor de licitação da prefeitura, maiores informações (38)
3831-1297. Porteirinha/MG, 12/06/2017. Advá Mendes Silva – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITACARAMBI -MG

AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº. 31/2017.
Registro de Preços nº. 15/2017
Processo Licitatório nº. 66/2017.

OBJETO: aquisição de material de copa e cozinha, destinado ao
atendimento das secretarias municipais. Credenciamento: 28/06/2017:
de 08h20min às 08h40min. Início da Sessão: 09h. Nívea Maria de
Oliveira - Prefeita Municipal. Informações e Esclarecimentos: (38)
3613-2171 ou (38) 3613-2550. Edital disponível para fornecimento
via email licitação@itacarambi.mg.gov.br, ou diretamente no Setor de
Licitação e Contratos.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO

Resultado do Credenciamento 001/2017– credenciamento de hotéis e
pousadas, estabelecidos na cidade de Ouro Preto - Minas Gerais para
atender a demanda de hóspedes da CINEOP - 12ª Mostra de Cinema de
Ouro Preto, que será realizada no período compreendido entre os dias
21 de junho a 26 de junho de 2017. A Comissão Permanente de Licitação
(CPL) reunida analisou os documentos recebidos e concluiu pela
habilitação e deferimento dos pedidos dos seguintes hotéis e pousadas:
Pousada Clássica de Ouro Preto Ltda - EPP e o Job Empreendimento
Hoteleiro Ltda - ME, estando devidamente credenciados. Mais
informações através do telefone (31) 3559-1390.

Antônio Carlos da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação da UFOP.

Resultado do Credenciamento 002/2017– credenciamento de

Restaurantes, estabelecidos no centro histórico da cidade de Ouro Preto

- Minas Gerais, para fornecimento de refeições, para demanda de

participantes da CINEOP - 12ª Mostra de Cinema de Ouro Preto que

será realizado no período entre os dias 21 de junho a 26 de junho de

2017. A Comissão Permanente de Licitação (CPL) reunida analisou os

documentos recebidos e concluiu pela habilitação e deferimento dos

pedidos dos seguintes restaurantes: Cecília Versani Passos & Filhos

Ltda e Café Geraes Ltda- EPP, estando devidamente credenciados.

Mais informações através do telefone (31) 3559-1390.

Antônio Carlos da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação da UFOP.

CONCESSIONÁRIA DA
RODOVIA MG-050 S.A.

CNPJ/MF nº 08.822.767/0001-08 - NIRE 31.300.025.055

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM 01/06/2017

Certidão - Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Certifico registro sob o nº 6291814 em
07/06/2017 e protocolo 172855641 - 02/06/2017. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral.
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INTENÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO - A Prefeitura Municipal de Diamantina
através da Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão, por intermédio da
Comissão Permanente de licitação, em obediência ao art.5º do Decreto Municipal
015/2015, na competência de órgão gerenciador, registra a intenção de Registro
de Preços no âmbito municipal, para futura e eventual aquisição de Feno e Sal
para alimentação dos animais apreendidos nas vias públicas, mediante realização
de licitação pública na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço, por item,
conforme especificações e quantitativo que estarão previstos no edital,
oportunamente disponibilizado no endereço eletrônico www.diamantina.mg.gov.br.
Diamantina, 12 de junho de 2017. Carlos Augusto Meira - Pregoeiro Municipal.
EXTRATO DO TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO -
Processo Licitatório n.º 106/2017, Modalidade: Dispensa de Licitação n.º
029/2017. Objeto: Aquisição de mobiliário destinado Gabinete do Prefeito Municipal.
Base Legal: artigo 24, Inc II, da Lei 8666/93 Contratado: Denis Geraldo Oliveira
09726391604, R$ 5.500,00. Diamantina, 12 de junho de 2017. Juscelino Brasiliano
Roque - Prefeito Municipal.
AVISO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n.º 115/2017, Modalidade: Pregão
Eletrônico n.º 013/2017. Objeto: Registro de Preços visando futura e eventual
aquisição Roçadeiras. Recebimento das Propostas: a partir da publicação no
Diário Oficial dos Municípios Mineiros até as 08:59 horas do dia 28/06/2017. Início
da Sessão de Disputa de Preços: às 09:00 horas do dia 28/06/2017, no endereço
eletrônico www.comprasnet.gov.br, horário de Brasília - DF. Cópia completa do
edital também pode ser adquirida no endereço eletrônico www.diamantina.mg.gov.br.
Diamantina, 12 de junho de 2017. Carlos Augusto Meira - Pregoeiro Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO MANSO-MG
PREGÃO 008/2017

O Município de Rio Manso/MG torna público que o Processo nº 022/2017 – Pregão
nº 008/2017 cujo objeto é para aquisição de peças para frota municipal foi
ANULADO. Maiores informações na sede da Prefeitura, com Magna Teresinha
Teixeira de Sousa, pelo fone (31) 3573-1120, ou e-mail:
licitacaocomprasrm@gmail.com.

Prefeitura Municipal de Rio Manso, 12 de Junho de 2017.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO MANSO-MG
PREGÃO 009/2017

O Município de Rio Manso/MG torna público que o Processo nº 023/2017 – Pregão
nº 009/2017 cujo objeto é Serviços mecânico para frota municipal foi ANULADO.
Maiores informações na sede da Prefeitura, com Magna Teresinha Teixeira de
Sousa, pelo fone (31) 3573-1120, ou e-mail: licitacaocomprasrm@gmail.com.

Prefeitura Municipal de Rio Manso, 12 de Junho de 2017.

PREFEITURA DE MONTES CLAROS – MG

EXTRATO Nº 087/2017
A Comissão Permanente de Licitação e Julgamento torna público a Ratificação
do processo abaixo relacionado: RATIFICAÇÃO
Processo nº 0115/2017 – Dispensa de Licitação nº 0032/2017 – cujo objeto é a
aquisição de medicamentos para atender ordens judiciais e requisições do Ministério
Público. Contratadas: GUEDES & PAIXÃO LTDA, valor total: R$ 857.214,45
(Oitocentos e cinquenta e sete mil, duzentos e quatorze reais e quarenta e cinco
centavos); FARMÁCIA REAL LTDA, valor total: R$ 224.475,26 (Duzentos e vinte e
quatro mil, quatrocentos e setenta e cinco reais e vinte e seis centavos); ELI LILLY
DO BRASIL LTDA, valor total: R$ 24.656,60 (Vinte e quatro mil, seiscentos e
cinquenta e seis reais e sessenta centavos). Ratificado em 09 e junho de 2017.

Montes Claros (MG), 09 de junho de 2017.
Priscila Batista Almeida
Presidente da CPLJ

Fundação Taiobeiras - Pregão Presencial
nº 002/2017. O Presidente torna público que se
acha aberta, nesta entidade, licitação na
modalidade Pregão Presencial do Tipo Menor
Preço por Item, objetivando a aquisição de
Medicamentos e Materiais Hospitalares, que
se realizará no dia 29/06/2017, às 09:00h.
Cópia completa do edital encontra-se a
disposição dos interessados através do e-mail:
hospitalsantoantonio@gmail.com e dos fones
(38) 3845-1311 e (38) 3845-1362, no horário
de 07:00 às 12:00 horas,de segunda a sexta.
Taiobeiras-MG, 12 de junho de 2017. Nikolas
Alexandro M.M. Bastos. Presidente.

LEIA E ASSINE
(31) 3253-2222

(PROVISÓRIO)
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MUNICÍPIO DE CURVELO/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃOELETRÔNICO 21/2017
Objeto: Registro de preços para fornecimento de aditivos, materiais

para limpeza e lubrificante automotivo. Abertura da sessão dia 27/6/
2017 às 14h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br.

Propostas até 8h do mesmo dia.

Curvelo, 9/6/17 – CPJL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATAS ALTAS/MG

O MUNICÍPIO DE CATAS ALTAS/MG torna publico aos interessados a
realização do Pregão Presencial para Registro de Preços nº 031/2017,
processo autuado nº 158/2017, exclusivo para MPE's, visando a aquisição de
material hidráulico em atendimento a demanda futura e incerta da Secretaria
Municipal de Serviços Urbanos, Obras e Viação, conforme edital e seus
anexos. Início da sessão pública: 28/06/2017 às 9 horas. O edital encontra-se
disponível no site: http://portaltransparencia.catasaltas.mg.gov.br/licitacoes.
Mais informações via e-mail: pregão@catasaltas.mg.gov.br. Telefone: 31-
3832-7113. Catas Altas, 12 de junho de 2017. José Alves Parreira – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESSAQUINHA

Aviso de Licitação: Proc. 048/2017. Pregão Presencial. 030/2017. Registro de Preços 021/2017.

Obj: Registro de preço para futura e eventual contratação de empresa especializada para execução

de serviços de natureza comum para o fornecimento e aplicação de 500 (quinhentas) toneladas

de asfalto CBUQ, para operação tapa buraco no Município de Ressaquinha. Credenciamento: Das

14 às 14h15min em 29/06/2017, Abertura:14h15min em 29/06/2017. Info. das 12 às 17h pelo

email: compras@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOBIM/MG

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2017

O Município de Itaobim/MG - torna público que realizará licitação na Modalidade
Pregão Presencial - Tipo: menor preço por item - para Aquisição de Veículo
Automotor - Tipo Pick-UP. Abertura dos envelopes dar-se-á no dia: 28/06/
2017, às 09:00h. As cópias do Edital nº. 043/2017, PREGÃO PRESENCIAL
Nº. 034/2017 - PAL Nº. 056/2017, bem como esclarecimentos e informações
poderão ser obtidos no Departamento Municipal de Licitação e Patrimônio,
situado na Rua Belo Horizonte, 360, Centro, CEP: 39.625-000 - Itaobim/MG,
Fone: (33) 3734-1157. Edital disponível no site: www.itaobim.mg.gov.br.

Robson José Chaves - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISCONDE DO RIO BRANCO/MG

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO Nº. 052/2017 – PROCESSO
LICITATÓRIO Nº. 072/2017 – A Administração Municipal de Visconde do Rio
Branco, através do seu Pregoeiro, torna público que fará licitação na
modalidade Pregão, destinado a Contratação de empresa especializada no
ramo para composição do Quadro Geral de Registro de Preços do Município,
para locação de caminhões munck, para atender as necessidades das
secretarias requisitantes em qualquer parte do município. (Ver maiores
especificações no Edital) – Entrega de propostas, documentações e
credenciais até o 03/07/2017 às 14 h, quando será dado início aos trabalhos.
Cópia do edital já se encontra disponível para os interessados, à Praça 28 de
Setembro, Centro, ou pelo site: www.viscondedoriobranco.mg.gov.br.
Informações pelo Tel: (32) 3559-1911.

(Ass.) Elivander Gonçalves Medeiros – Pregoeiro em exercício.

No dia 02 de Junho de 2017, às 10:00 (dez horas), na sede social à Rua Marabá, 34, Bairro: Santo Antônio,
CEP: 30.350-160, Belo Horizonte, MG, reuniram-se os acionistas representantes de 100% (cem por cento)
do capital social da “Per-l Engenharia S.A.”. Dispensada a publicação do Edital de Convocação, na forma
do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, tendo em vista a presença dos
acionistas representando a totalidade das ações representativas do capital social. Veri-cada a regularidade
da assembléia, assumiu a presidência da mesa o Sr. Rômulo Rodrigues Rocha secretariado pela Sr. Renato
Rodrigues Rocha, para dar início aos trabalhos, -cando aprovadas, por unanimidade, as seguintes deliber-
ações: 1) Dispensada a leitura dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas nasAssembléias
Gerais Extraordinária ,uma vez que são do inteiro conhecimento dos acionistas, foram APROVADAS, por
unanimidade a re-rati-cação do estatuto da sociedade tendo em vista uniformizar as informações relativas
as atividades da empresa que por um lapso não foram rati-cadas no estatuto que acompanhava a ata de
alteração de atividade de 02 de Junho de 2016 registrada sob o nº 5803948 em 27/07/2016 e em erro con-
tinuo permaneceu inalterado no estatuto que acompanhava a ata do dia 20 de abril de 2017 registrada sob o
nº 6272277 em 08/05/2017, dessa forma a atividade da empresa -ca reformulada no estatuto da sociedade
da forma abaixo: a) Prestação de serviços no ramo da construção civil em geral, por empreitada ou por
administração, compreendendo: edi-cações em geral, saneamento básico, obras industriais, estruturais, ter-
raplenagem, pavimentação e demais obras complementares; b) Elaboração de projetos de consultoria técnica
em engenharia civil e administração de empresas; c) Prestação de serviços de manutenção e conservação de
bens móveis e imóveis; d) Organização, assessoramento nas áreas de contratação de mão-de-obra temporária
ou não e colocação de pessoal à disposição de empresas; e) Serviços de limpeza urbana e gestão de aterro
sanitário; f) Prestação de serviços de tratos borestais, tais como borestamento, reborestamento e serviços de
colheita manual e mecanizada; g)A incorporação de Empreendimentos Imobiliários; h)ACompra e venda de
imóveis próprios; i) Intermediação de negócios: comissão na venda de equipamentos; e j)Aluguel de imóveis
próprios; l) aluguel de máquinas, m) aluguel de equipamentos e n) aluguel de veículos. Parágrafo Primeiro:
- As -liais inscritas nos CNPJs nºs: 26279935/0002-23, 26279935/0004-95, 26279935/0006-57 exercerão as
atividades de Prestação de serviços de tratos borestais, tais como borestamento, reborestamento e serviços
de colheita manual e mecanizada e de aluguel de máquinas, equipamentos e veículos. Parágrafo Segundo:A
-lial inscrita no CNPJ nº: 26279935/0003-04 exerce a atividade de prestação de serviços de tratos borestais,
tais como borestamento, reborestamento e serviços de colheita manual e mecanizada, prestação de serviços
no ramo da construção civil em geral, por empreitada ou por administração, compreendendo: edi-cações
em geral, saneamento básico, obras industriais, estruturais, terraplenagem, pavimentação e demais obras
complementares e a incorporação de Empreendimentos Imobiliários e de aluguel de máquinas, veículos
e equipamentos. Parágrafo Terceiro: 26279935/0005-76 presta serviços de limpeza urbana e gestão de
aterro sanitário e de aluguel de máquinas, equipamentos e veículos. JUCEMG - Certi-co registro sob o nº
6291375 em 06/06/2017, Protocolo 172836255 em 02/06/2017. Marinely de Paula Bom-m - Secretária Geral.

KTM -ADMINISTRAÇÃO E ENGENHARIA S/A
CNPJ/MF: 26.279.935/0001-42 - NIRE: 3130011479-1

ATADEASSEMBLÉIAGERALE EXTRAORDINÁRIAREALIZADAEM 02 DE JUNHO DE
2017 DE RE-RATIFICAÇÃO DO ESTATUTO DAATADEASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIAE
EXTRAORDINÁRIAREALIZADAEM 20 DEABRILDE 2017 REGISTRADA SOB O Nº 6272277
EM 08/05/2017 E DO ESTATUTO DAATADEASSSEMBLÉIAGERALEXTRAORDINÁRIADE

02 DE JUNHO DE 2016 REGISTRADA SOB O Nº 5803948 EM 27/07/2016
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIADE DESTILAÇÃO E
REFINAÇÃO DE PETRÓLEO NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Publicação do resultado das eleições.
Aos 12 dias do mês de maio de 2017, na sede do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação
e Re"nação de Petróleo no Estado de Minas Gerais - SINDIPETRO/MG, situado na Av. Barbacena,
242 - Bairro Barro Preto em Belo Horizonte-MG, foi realizada a apuração da eleição sindical, que ocor-
reu nos dias 08, 09, 10, 11 e 12 de maio de 2017. Houve duas chapas inscritas. Constatou-se que dos
associados do Sindicato, 1.321 (hum mil, trezentos e vinte e um) estavam em condições de voto. Com-
pareceram e votaram 975 (novecentos e setenta e cinco) eleitores, atingindo assim o quórum mínimo
para eleição, ou seja, mais de 50% (cinquenta por cento) dos associados com direito a voto, conforme
disposições estatutárias. Resultado da apuração: 499 (quatrocentos e noventa e nove) votos para a
Chapa 01; 459 (quatrocentos e cinquenta e nove) votos para a Chapa 02; 04 (quatro) votos em branco,
13 (treze) votos nulos. Assim sendo, o Presidente da mesa apuradora proclamou eleita a Chapa 01. A
seguir a relação dos membros da chapa eleita: DIRETORIA COLEGIADA - Coordenação Geral:
Anselmo Luciano da Silva Braga. SecretariaAdministrativa e Financeira: Alexandre Finamori Fran-
ça Baptista, CristianoAlmeida Pereira, Felipe Pinheiro Martins de Paiva e Leopoldino Ferreira de Paula
Martins. Secretaria Jurídica e Institucional: Alas Castro Marques Oliveira, Vinícius de Assis Costa
e Wender Flávio Destro. Secretaria de Política Sindical, OLT e Empreiteiras: Carlos Roberto Tei-
xeira, Cristiane Reis Silva, Joaquim Monteiro de Castro, Julionor Vagner Quintela e Ronaldo Marques
Ferreira. Secretaria de Saúde, Previdência eAposentados: Edson Ferreira Toledo, Maria Edna Vieira
e Márcia Nazaré de Lima. Secretaria de Imprensa, Divulgação e Cultura: Paulo Augusto Valamiel
Andrade e Thiago Fernando Marinho. CONSELHO FISCAL EFETIVO: Aluízio Antônio Castro de
Souza, Letícia Staela Guimarães Mansur Duval e Osvalmir Maciel de Almeida. CONSELHO FIS-
CALADJUNTO: Eduardo de Sousa Guilherme, Orlando Carlos e Salvador Antônio Cantão Dias. A
posse da nova Diretoria Colegiada, do Conselho Fiscal Efetivo e Adjunto ocorrerá no dia 16/06/2017.

Belo Horizonte - MG, 31 de Maio de 2017.
Anselmo Luciano da Silva Braga

CONCESSIONÁRIA DA

RODOVIA MG-050 S.A.
CNPJ/MF nº 08.822.767/0001-08 - NIRE 31.300.025.055

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 01/06/2017

Certidão - Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Certifico registro sob o nº 6291820 em
07/06/2017 e protocolo 172855799 - 02/06/2017. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral.

SAMBA MOBILE MULTIMÍDIA S/A
CNPJ/MF: 06.165.667/0001-20 - NIRE: 31.3.0002746-5

Ficam convocados os senhores acionistas da Samba Mobile Multimídia S/A a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 22 de junho de 2017, às 10:00 horas, em primeira
convocação, na sede da Companhia, localizada na Rua Turim, número 99, sala 02, no bairro Santa
Lúcia, na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30.360-552, para deliberar sobre: (i)
apreciação das contas e demonstrações /nanceiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2016; (ii) deliberação sobre a destinação do lucro líquido caso apurado; (iii) eleição dos
membros do Conselho de Administração; e, (iv) outros assuntos. Os documentos relativos às matérias
a serem discutidas naAssembleia ora convocada, encontram-se à disposição dos acionistas na sede da
Companhia e no seguinte link: https://drive.google.com/drive/folders/0B1pmRh9lC6KUbWFHekR0b2l5
WUE?usp=sharing. Belo Horizonte, 13 de junho de 2017. Gustavo da Cruz Caetano. Diretor Presidente.
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O Hospital Municipal Dr. Gil Alves, através de sua Pregoeira torna público que fará
realizar no dia 26/06/2017, às 09:00 (nove horas), licitação na modalidade Processo
Licitatório nº 046/2017, Pregão Presencial nº 026/2017,exclusiva para participação de
microempresa,empresa de pequeno porte e empresário individual, objetivando o registro
de preço para futura e eventual aquisição de baterias veiculares para atender as
necessidades do Hospital Municipal Dr. Gil Alves, conforme especificações constantes
no edital. Maiores informações pelo tel.: (38) 3251-6557 - e-mail:
licitacoes1.hga@gmail.com. Pregoeira: Nara Tatielle Ferreira Silva

O Hospital Municipal Dr. Gil Alves, através de sua Pregoeira torna público que fará
realizarnodia26/06/2017,às14:00h (quatorzehoras), licitaçãonamodalidadeProcesso
Licitatório nº 047/2017, Pregão Presencial nº 027/2017, exclusiva para participação de
microempresa,empresa de pequeno porte e empresário individual, objetivando o registro
de preço para futura e eventual aquisição de pneus e câmaras de ar para atender as
necessidades do Hospital Municipal Dr. Gil Alves, conforme especificações constantes
no edital. Maiores informações pelo tel.: (38) 3251-6557 - e-mail:
licitacoes1.hga@gmail.com. Pregoeira: Nara Tatielle Ferreira Silva

HOSPITAL MUNICIPAL DR. GIL ALVES - BOCAIÚVA/MG

PREFEITURA MUNICIPAL DE

PAULISTAS/MG. EXTRATO DO
EDITAL - PROCESSO
LICITATÓRIO 046/2017, PREGÃO
PRESENCIAL N. º 033/2017. A P.M.
de Paulistas/MG torna público que
realizará Processo Licitatório 046/
2017, Pregão Presencial n. º 033/
2017. Objeto: Registro de Preços para
Futura Aquisição medicamentos
Éticos tabela CMED/ANVISA, para
atender as necessidades da Secretaria
Municipal de Saúde da Prefeitura
Municipal de Paulistas/MG,
MEDIANTE MAIOR DESCONTO
SOBRE TABELA Entrega dos
Envelopes até o dia 26 de Junho de
2017 as 13hs00min. Informações
pelo Tel. (33) 3413-1183, E-mail:
licita.paulistas@gmail.com, em
horário comercial. Evandro Ribeiro
de Carvalho, Prefeito Municipal de
Paulistas/MG. 12 de Junho de 2017.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

PAULISTAS/MG. EXTRATO DO
EDITAL - PROCESSO
LICITATÓRIO 044/2017, PREGÃO
PRESENCIAL N. º 032/2017. A P.M.
de Paulistas/MG torna público que
realizará Processo Licitatório 044/
2017, Pregão Presencial n. °032/
2017. Objeto: Aquisição de
Equipamentos de ginastica deAcordo
com a portaria nº 1401 de 15 de Junho
2011 (revogado pela PRT GM/MS nº
2.684 de 08.11.2013) para atender
as necessidades da secretaria
Municipal de Saúde do Município de
Paulistas-Mg Entrega dos Envelopes
até o dia 26 de Junho de 2017 as
09hs00min. Informações pelo Tel.
(33) 3413-1183, E-mail:
licita.paulistas@gmail.com, em
horário comercial. Evandro Ribeiro
de Carvalho, Prefeito Municipal de
Paulistas/MG. 12 de Junho de 2017.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público Processo Licitatório nº 093/2017, Pregão Presencial nº
051/2017, Registro de Preços nº 048/2017, do Tipo "MENOR PREÇO
POR ITEM". Objeto: Contratação de Empresa para Prestação de
Serviços de Ornamentação de Ambientes. ABERTURA DOS
ENVELOPES: Dia 27 de JUNHO de 2017, às 09:00 horas. O Edital na
íntegra está disponível na Prefeitura Municipal de Lassance/MG, Rua
Nossa Senhora do Carmo nº 726 - centro (38) 3759-1267 -

licitalassance@hotmail.com. Pregoeira e Equipe de Apoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público Processo Licitatório nº 094/2017, Pregão Presencial nº
052/2017, do Tipo "MENOR PREÇO POR ITEM". Objeto: Contratação
de Profissional Fisioterapeuta, com Especialização em Fisioterapia
Respiratória, para Atendimento no Município de Lassance.
ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 28 de JUNHO de 2017, às 09:00

horas. O Edital na íntegra está disponível na Prefeitura Municipal de
Lassance/MG, Rua Nossa Senhora do Carmo nº 726 - centro (38) 3759-

1267 - licitalassance@hotmail.com. Pregoeira e Equipe de Apoio.
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continua …

Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – FALCONI Consultores de Resultado
CNPJ/MF nº 05.485.279/0001-64

As demonstrações Financeiras apresentadas nessa publicação, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as notas explicativas, foram elaboradas pela diretoria cujo mandato encerrou-se em 26 de março de 2017.

Relatório da Administração 2016

Prezados Acionistas, O Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. (FALCONI
Consultores de Resultado) apresenta suas Demonstrações Financeiras, elaboradas
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, acompanhadas do
parecer do Conselho Fiscal e do relatório dosAuditores Independentes, referentes ao
exercício social findo em 31 dezembro de 2016.Ano 2016: O cenário desfavorável
inevitavelmente impacta todos os setores, mais cedo ou mais tarde, em maior ou
menor grau. Em 2015, apesar do recuo da economia, tivemos muita demanda de
empresas no Brasil, nosso maior mercado, em especial por projetos de otimização
de despesas e reestruturação organizacional. Em 2016, segundo ano de recessão,
a maior parte das empresas privadas já havia feito seu dever de casa em termos
de custos e despesas, e nossa demanda teve forte recuo. Na FALCONI, medimos
o nosso desempenho em diversas variáveis: vendas (novos projetos); receita
(execução dos projetos vendidos); EBITDA/Lucro (resultado operacional e líquido);
caixa (disponibilidades, liquidez).Tivemos um 1o semestre (1S16)muito difícil, com
vendas bem abaixo da meta para o período. Talvez tenha sido o pior semestre de
nossa história recente em termos de vendas. O segundo semestre começou difícil,
ensaiou uma recuperação que não veio. A exceção foi dezembro, que foi o melhor
mês em vendas dos últimos anos, atingindo 21% da meta do ano – muito próximo
do valor vendido ao longo de todo o 1S16. Encerramos o ano com 77% da meta de
vendas, num esforço coletivo que fez dezembro um mês espetacular. Apesar das

vendas fracas, o desempenho da receita e do EBITDA no 1S16 foi menos impactado,
embora abaixo da meta, pois conseguimos executar dentro do esperado o pipeline
de projetos vendidos ao longo de 2015 e nos primeirosmeses de 2016.Trabalhamos
na governança e nos processos internos para reduzir nossos tempos de formação
de times e início de projetos, aumentando assim nossa produtividade e capacidade
de mobilização, bem como na redução de despesas. No 2S16, no entanto, tanto a
receita quando o EBITDA descolaramdameta anual e refletiram o fraco desempenho
de vendas do ano, com resultadosmuito abaixo do esperado. Para uma empresa de
serviços como a FALCONI, cujos principais ativos são a “marca”, o conhecimento
acumulado e as pessoas, manter um caixa robusto é fundamental. É o que nos
dá segurança para atravessar, sem turbulências, períodos de crise e economia
desaquecida. Esse é um dos ensinamentos de Jim Collins em seu livro Great by
Choice1 (“build cash reserves and buffers”) que seguimos.Na FALCONI, temos como
meta manter 30% da receita em caixa. Foi o que nos permitiu atravessar um ano
ruim com a decisão de seguir contratando, à espera da retomada da economia.
Mesmo com baixa taxa de ocupação ao longo de 2016, tomamos a decisão de
continuar com nosso processo de contratação inalterado, trazendo os melhores
candidatos para nosso quadro de MBAs, analistas e estagiários.Ao longo de 2016,
foram contratados analistas de gestão no Brasil (63) e no exterior (17) e MBAs (5),
bem como estagiários (68) e summer interns (14). Na FALCONI Sistemas, seguimos

crescendo de forma gradual e consistente em número de licenças do FSMethodo, o
que reflete a confiança dos clientes e a percepção de robustez da nossa plataforma
de gestão para acompanhamento de metas e planos de ação. Na FALCONI Gente,
operação recentemente iniciada, experimentamos uma receptividade animadora no
segmento de pequenas emédias empresas (PME), com número recorde de projeto
para PME (31), o que reforça nossa convicção do potencial que temos para explorar
e desenvolver essa parcela específica do mercado, com projetos de ciclo menor.
Enfim, 2016 foi um ano importante para a FALCONI. Se por um lado tivemos muita
dificuldade decorrente de um ambiente econômico extremamente desfavorável e
de muita incerteza política, que infelizmente afeta a decisão de investimentos das
empresas, por outro lado vimos crescer o prestígio da FALCONI como consultoria
de gestão focada em resultados. Grandes empresas privadas e de controle público
nos procuraram como opção preferencial para apoiar seus esforços demelhoria de
desempenho. Retomamos clientes importantes como a Petrobras, e conquistamos
outros igualmente importantes, como o Banco do Brasil, entre outros. Inúmeros
prefeitos eleitos, dispostos a inovar na gestão e sabedores do grande desafio que
têm pela frente, buscaram a FALCONI para discutir possibilidades de colaboração
a partir de janeiro próximo. Nossa parceria com a Comunitas se fortalece e temos
excelentes perspectivas de projetos em importantes capitais e diversosmunicípios
médios. Nossa atuação no exterior cresce numa velocidade menor do que muitos

de nós gostaríamos, mas num “20 mile march” sustentável e promissor, já que
nosso desafio não é apenas o reconhecimento da FALCONI lá fora, mas também o
de contar com muita gente boa (brasileiros e estrangeiros), preparada e disposta
a encarar o desafio da internacionalização. Gente boa como o time que dispomos
hoje na FALCONI. É o que estamos fazendo na FALCONI USA e FALCONI México,
sem deixar de lado outras oportunidades que estão se configurando. Nosso
recrutamento tem melhorado a cada ano, e mais uma vez tivemos processos
seletivos com cada vez mais candidatos de elevado potencial – nosso desafio
continua sendo fazer apostas corretas, encontrar gente muito boa com aderência
aos nossos valores e muita vontade de crescer, pra construir conosco o sonho
grande da FALCONI – ser a melhor consultoria de gestão focada em resultados.
Conselho Fiscal: Para garantir a segurança dos acionistas, foi instalado em 2011 o
Conselho Fiscal da FALCONI, composto por 03 (três) membros titulares, JoãoVerner
Juenemann (presidente), Marco Antônio Mayer Foletto e Armando Carlos Bruck.
Agradecimentos: AAdministração da FALCONI Consultores de Resultado agradece
aos acionistas, conselheiros, clientes e fornecedores pelo apoio e confiança e, em
especial, a todos os seus colaboradores pela dedicação e empenho na busca por
resultados cada vez mais surpreendentes.

Nova Lima/MG, 22 de Março de 2017.
Diretoria Executiva

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Demonstrações de Resultados
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Individual Consolidado
Nota 2016 2015 2016 2015

Reapre- Reapre-
sentado sentado

Receita líquida de vendas 18 195.675 189.835 216.085 201.622
Custo dos serviços prestados e
mercadorias vendidas 19 (123.143) (100.473) (131.753) (103.327)

72.532 89.362 84.332 98.294
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais 20 (7.506) (3.058) (7.970) (3.317)
Despesas gerais e administrativas21 (45.645) (53.548) (48.665) (54.941)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas (4.743) 1.055 (5.687) 1.505

Resultado em participação
societária (MEP) 10 3.092 5.601 – –

17.730 39.412 22.010 41.542
Resultado financeiro
Despesas financeiras 22 (1.622) (1.590) (2.017) (1.696)
Receitas financeiras 22 6.728 9.458 7.501 10.029
Variações cambiais 22 (358) 1.816 (61) 1.767
Resultado antes do IRPJ e CSLL 22.478 49.096 27.433 51.642
IRPJ e contribuição social
Corrente 23.a (7.736) (11.316) (12.821) (13.863)
Diferido 23.b 2.722 (4.261) 2.722 (4.261)

(5.014) (15.577) (10.099) (18.124)
Resultado do exercício 17.464 33.518 17.334 33.518
Lucro atribuível à:
Acionistas da controladora 17.464 33.518 17.464 33.518
Participação de não controladores – – (130) –

17.464 33.518 17.334 33.518

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
em 31/12/2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Individual e Consolidado
2016 2015

Resultado do exercício 17.464 33.518
Ajuste acumulado de conversão (2.683) 3.004
Resultado abrangente 14.781 36.522

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31/12/2016 e 2015
(Em milhares de reais)

Individual Consolidado
Fluxos de caixa das ativid. operacionais 2016 2015 2016 2015
Resultado do exercício 17.464 33.518 17.464 33.518
Ajustes por:
Depreciação e amortização 2.325 1.819 2.197 1.782
Baixa do imobilizado e intangível 1.119 606 1.122 727
Participação em controlada (3.092) (5.367) – –
Impairment 319 – – –
Reversão (constituição) de provisões 8.550 3.824 10.679 3.833
Impostos diferidos (2.723) (1.302) (2.723) (1.302)
Despesas (líq.) de juros e variação cambial (1.067) (860) (3.536) 2.282

22.895 32.238 25.203 40.840
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (6.130) (15.964) (8.180) (15.184)
Tributos a recuperar (3.156) (3.081) (6.550) (3.060)
Outros ativos (1.906) (163) (138) (14)
Fornecedores 3.089 (2.019) 3.201 (1.938)
Salários e encargos sociais 1.511 (394) 2.533 (538)
Tributos a pagar (14.890) (16.508) (15.116) (16.463)
Imposto de renda e contribuição social (6.439) (24.047) (7.487) (21.683)
Participação de empregados (7.429) 3.047 (7.429) 3.018
Outros passivos 9.086 (2.697) 5.869 (2.864)
Caixa gerado pelas (utilizado nas)
ativ. operacionais (3.369) (29.588) (8.094) (17.886)

Tributos pago 15.178 17.145 15.392 17.197
IRPJ e contribuição social pago 1.996 19.261 3.043 19.519
Fluxo de caixa líquido proveniente das
(utilizado nas) atividades operacionais 13.805 6.818 10.341 18.830

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Títulos e valores mobiliários (48) (4.833) (48) (4.833)
Pagamento de investimentos (1) (145) – –
Pagamento de imobilizado (1.816) (1.333) (1.796) (1.336)
Pagamento de intangível (1.055) (886) (1.073) (1.211)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimentos (2.920) (7.197) (2.917) (7.380)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimento por aumento de capital – 1 – 1
Arrendamento de equip. de informática (521) (443) (521) (443)
Participação acionista não controlador – – 40 –
Dividendos pagos (36.239) (27.754) (36.239) (28.058)
Caixa líquido aplicado nas ativ. de
financiamento (36.760) (28.196) (36.720) (28.500)

Redução de caixa e equival. de caixa (25.875) (28.575) (29.296) (17.050)
Caixa e equiv. de caixa no início do exerc. 42.163 70.738 64.319 81.369
Caixa e equiv. de caixa no final do exerc. 16.288 42.163 35.023 64.319
Redução de caixa e equival. de caixa (25.875) (28.575) (29.296) (17.050)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31/12/2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Reserva de capital Reservas de lucros
Ágio na Subs- Reserva p/ Re- Ações Ajuste Outros

venda de crição Re- investimento tenção em acumu- Lucros resultados
Capital ações em acio- serva e capital de tesou- lado de acumu- abran-

Nota social tesouraria nistas legal de giro lucros raria conversão lados gentes Total
Em 01/01/2015 58.336 9.660 16.703 5.315 45.993 33.335 (56.535) 1.273 – 1.177 115.257
Aumento de capital deliberado
Capital subscrito 18.c 16.106 – – – – (16.106) – – – – –
Capital a integralizar 18.c 1 – – – – – – – – – 1
Dividendos de 2014 deliberados 18.c – – – – – (17.229) – – – – (17.229)
Dividendos adicionais deliberados 18.c – – – – (6.160) – – – – – (6.160)
Resultado do exercício – – – – – – – – 33.518 – 33.518
Retenção de lucros 18.c – – – – – 30.252 – – (30.252) – –
Dividendos mínimos obrigat. propostos 18.e – – – – – (5.113) – – (3.266) – (8.379)
Ajustes acumulados de conversão – – – – – – – 3.004 – – 3.004
Em 31/12/2015 74.443 9.660 16.703 5.315 39.833 25.139 (56.535) 4.277 – 1.177 120.012
Dividendos adicionais deliberados
AGO 30/04/2016 18.c – – – – – (17.553) – – – – (17.553)

Constituição de reserva conforme
AGO 30/04/2016 18.c – – – – 7.586 (7.586) – – – – –

Resultado do exercício – – – – – – – – 17.464 – 17.464
Retenção de lucros 18.c – – – – – 17.464 – – (17.464) – –
Dividendos mínimos obrigat. propostos 18.c – – – – – (4.366) – – – – (4.366)
Dividendos antecip. pelo Cons. de
Adm. 16/12/2016 18.c – – – – – (8.394) – – – – (8.394)

Ajuste de taxa de conversão
investidas no exterior – – – – (824) – – – – – (824)

Ajuste acumulado de conversão 18.c – – – – – – – (2.683) – – (2.683)
Em 31/12/2016 74.443 9.660 16.703 5.315 46.595 4.704 (56.535) 1.594 – 1.177 103.656

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Em milhares de reais

1. Contexto operacional – O Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – FAL-
CONI Consultores de Resultado (“Companhia” ou “FALCONI”) tem como atividade
a prestação de serviços de consultoria voltados para o campo da tecnologia da
gestão e de treinamento em gestão, a prestação de serviços de customização
de software e a participação no capital social de outras sociedades, simples ou
empresária, como sócia, acionista ou quotista, no país ou no exterior.A Companhia,
constituída em 18 de dezembro de 2002 como instituição de direito privado,
transformou-se emmarço de 2006 em uma sociedade anônima de capital fechado,
e encontra-se estabelecida na Rua Senador Milton Campos, nº 35 – 7º andar, na
Cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais. No decorrer do ano de 2014, em
consonância ao processo de reestruturação societária para construção da sua nova
Governança Corporativa, a Companhia recomprou 23.342.138 ações preferenciais
para manutenção em tesouraria.Adicionalmente, o controle da Companhia passou
a ser detido por duas novas sociedades constituídas na forma de holding: FALCONI
Participações S/A (“FALCONI S/A”) e FALCONI Participações Ltda. (“FALCONI
Ltda.”), ambas estabelecidas em São Paulo, titulares de 51,9999% e 47,9999%,
respectivamente, do capital social da Companhia, às quais foram integralizados
por meio de Roll Up das ações preferenciais remanescentes. As demonstrações
financeiras individuais e consolidadas da Companhia relativas ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2016 abrangem a Companhia e suas subsidiárias (ou
“controladas”), conjuntamente referidas como “Grupo”. Contexto operacional
das entidades controladas: Percentual de investimento em controladas:

% de
Controladas País investimento
Avention Consultoria Empresarial Ltda. Brasil 100%
INDG Tecnologia e Serviços EIRELI Brasil 100%
INDG Management Consulting Corp. EUA 100%
FALCONI Consultoria de Gestión,
Sociedade Anônima Guatemala 100%

FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de
Responsabilidad Limitada de capital variable México 100%

FALCONI Sistemas Ltda. Brasil 60%
FALCONI Gente Ltda. Brasil 80%
A subsidiária Avention Consultoria Empresarial Ltda. (“AVENTION”), estabelecida
em Nova Lima/MG, teve suas atividades transferidas para a Falconi e está em
análise pela diretoria sua incorporação por essa controladora. A subsidiária INDG
Tecnologia e Serviços EIRELI (“FALCONI Editora”), estabelecida em Nova Lima/
MG, atua na edição, publicação e comercialização de livros, apostilas, boletins
e vídeo-cursos. O INDG Management Consulting Corp., cujo nome, em 2014, foi
alterado para FALCONI Consultants for Results Corp. (“FALCONI EUA”), encontra-se
sediada na Flórida – Estados Unidos, e tem como atividade principal a prestação
de serviços de consultoria voltados para o campo da tecnologia da gestão e de
treinamento em gestão, podendo participar no capital de outras sociedades. A
FALCONI Consultoria de Gestión, Sociedade Anônima (“FALCONI Guatemala”),
encontra-se sediada na Cidade da Guatemala – Guatemala, e tem como atividade
principal a prestação de serviços de consultoria de gestão, bem como a capa-
citação e treinamento em gestão, a prestação de serviços de customização de
software e a participação no capital social de outras sociedades. Essa Companhia
encontra-se em processo de encerramento devido ao término do projeto a que
se destinou. A FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de Responsabilidad
Limitada de capital variable, (“FALCONI México”), encontra-se localizada na Cidade
do México – México, e apresenta como objeto social a prestação de serviços de
consultoria de gestão, que contempla treinamentos de gestão e atividades voltadas
para a área de tecnologia da informação, bem como participação no capital social
de outras sociedades.A FALCONI Sistemas Ltda. (“FALCONI Sistemas”), na qual a
FALCONI Consultores de Resultado detém 60% de participação, é sediada em São
Paulo e atua na prestação de serviços voltados para a tecnologia da informação
e ao desenvolvimento e comercialização de sistemas e aplicativos de tecnologia
da informação. A FALCONI Gente Ltda. (“FALCONI Gente”), na qual a FALCONI
Consultores de Resultado detem 80% de participação, é sediada em São Paulo
e atua na prestação de serviços de gerenciamento de pessoas e mudanças com
foco no negócio, dentro de um sistema de gestão, com objetivo de bater metas e
atingir resultados. 2. Base de preparação – 2.1. Declaração de conformidade:
As demonstrações financeiras incluem:• As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil,
compreendendo os Pronunciamentos, Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC’s) e pelo Conselho Federal de
Contabilidade. • As demonstrações financeiras individuais apresentam a avaliação
dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, de
acordo com a legislação brasileira vigente. Como não existe diferença entre o
patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuível aos acionistas
da controladora, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio
líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras
individuais preparadas de acordo com essasmesmas práticas, a Companhia optou
por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas em
um único conjunto, lado a lado. • As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas da FALCONI foram autorizadas para emissão pela diretoria em 22
de março de 2017. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações financeiras
individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, com
exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais:
• Os instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio
do resultado são mensurados pelo valor justo; 2.3. Moeda funcional e moeda
de apresentação: Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas
as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Para as entidades
localizadas no exterior, durante o período de estruturação operacional e societária
compreendido entre a data de abertura da controlada e 31 de dezembro de 2016,
a Companhia adotou como moeda funcional de cada controlada a moeda de
cada país convertendo seus demonstrativos para a moeda de apresentação da
seguinte forma: (i) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado
são convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço. (ii) As receitas e
despesas de cada demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de
câmbio médias, a menos que essa média não seja uma aproximação razoável
do efeito cumulativo das taxas vigentes nas datas das operações, e, nesse caso,
as receitas e despesas são convertidas pela taxa das datas das operações.
(iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como um
componente separado no patrimônio líquido, na conta “Ajuste acumulado de
conversão”. O país de origem e a moeda funcional das controladas no exterior
são apresentados a seguir:
Empresa/Companhia Localidade Moeda funcional
FALCONI Consultants for Results Corp. Estados Unidos Dólar
FALCONI Consultoría de Gestión, S.A. Guatemala Quetzales
FALCONI Consultores de Resultado
Sociedad de Responsabilidad
Limitada de capital variable México Peso Mexicano

na alienação. Quando a alienação é de apenas uma parte do investimento de uma
controlada que inclua uma operação no exterior, de forma que o controle seja
mantido, a parcela correspondente de tal valor acumulado é reatribuída à partici-
pação dos acionistas não controladores. Em quaisquer outras alienações parciais
de operação no exterior, a parcela correspondente à alienação é reclassificada
para o resultado. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em
moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda funcio-
nal à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários que são
mensurados pelo valor justo emmoeda estrangeira são reconvertidos para amoeda
funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens
não monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. Os ganhos
e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão
pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos mone-
tários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado.
3.3. Instrumentos financeiros: O Grupo classifica ativos financeiros não deriva-
tivos nas seguintes categorias: ativos financeiros mensurados pelo valor justo por
meio do resultado e empréstimos e recebíveis. O Grupo classifica passivos
financeiros não derivativos na categoria de outros passivos financeiros. (i) Ativos
e passivos financeiros não derivativos – reconhecimento e desreconheci-
mento: O Grupo reconhece os empréstimos e recebíveis e instrumentos de dívida
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos
financeiros são reconhecidos na data da negociação quando o Grupo se tornar
parte das disposições contratuais do instrumento. O Grupo desreconhece um ativo
financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram ou
quando o Grupo transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contra-
tuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Qualquer
participação que seja criada ou retida pelo Grupo em tais ativos financeiros
transferidos é reconhecida como um ativo ou passivo separado. O Grupo desre-
conhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, can-
celada ou expirada. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor
líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo
tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-lo em
uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. (ii)
Ativos financeiros não derivativos – mensuração: Ativos financeiros mensu-
rados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo financeiro é classificado
como mensurado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado
como mantido para negociação, ou seja, designado como tal no momento do
reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos no resultado
conforme incorridos. Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do
resultado são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo desses
ativos, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidos no resultado
do exercício.Empréstimos e recebíveis:Esses ativos são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o
reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo
amortizado utilizando o método dos juros efetivos. Caixa e equivalentes de caixa:
Nas demonstrações de fluxo de caixa, Caixa e equivalentes de caixa incluem
saldos negativos de contas garantidas, quando aplicável, que são exigíveis ime-
diatamente e são parte integrante da gestão de caixa do Grupo. (iii) Passivos
financeiros não derivativos –mensuração: Passivos financeiros não derivativos
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de quaisquer custos de
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros
sãomensurados pelo custo amortizado utilizando ométodo dos juros efetivos. (iv)
Capital social: Ações ordinárias: Custos adicionais diretamente atribuíveis à
emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patri-
mônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários. Ações preferenciais: As
ações preferenciais resgatáveis do Grupo são classificadas como instrumento

financeiro passivo, pois o pagamento de dividendos não é discricionário e elas são
resgatáveis em dinheiro pelo detentor do título. Os dividendos não discricionários
são reconhecidos no resultado como despesa financeira. Ações preferenciais não
resgatáveis são classificadas no patrimônio líquido, pois incorrem dividendos
discricionários, não contém qualquer obrigação de entregar caixa ou outro ativo
financeiro e não requerem liquidação em um número variável de instrumentos
patrimoniais do Grupo. Dividendos discricionários são reconhecidos como distri-
buições no patrimônio líquido na sua aprovação pelos acionistas do Grupo. Os
dividendosmínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos
como passivo. Recompra e recolocação de ações (ações em tesouraria): Quando
ações reconhecidas como patrimônio líquido são recompradas, o valor da contra-
prestação paga, o qual inclui quaisquer custos diretamente atribuíveis, líquido de
quaisquer efeitos tributários, é reconhecido como uma dedução do patrimônio
líquido. As ações recompradas são classificadas como ações em tesouraria e são
apresentadas como dedução do patrimônio líquido. Quando as ações em tesou-
raria são vendidas ou recolocadas subsequentemente, o valor recebido é reco-
nhecido como um aumento no patrimônio líquido, e o ganho ou perda resultantes
da transação é apresentado como reserva de capital. 3.4. Contas a receber de
clientes: São apresentados pelos respectivos valores de realização e incluem
perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa a qual é estabelecida
quando existe evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de cobrar
todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber.
O cálculo da provisão é baseado em estimativa suficiente para cobrir prováveis
perdas na realização das contas a receber, considerando a situação de cada cliente
e respectivas garantias oferecidas. 3.5. Impairment de ativos não financeiros:
Os ativos que não estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem
que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é
reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recupe-
rável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os
custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os
ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa – UGC). Os ativos não
financeiros, exceto o ágio, que tenham sofrido impairment, são revisados subse-
quentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data de
apresentação do relatório. 3.6. Investimentos: Os investimentos adquiridos são
demonstrados, inicialmente, pelo custo histórico, e sofrerão oscilações positivas
ou negativas com base no patrimônio líquido da investida computada na aquisição
ou subscrição do investimento. O investimento em controladas está avaliado pelo
método da equivalência patrimonial na proporção da participação da Companhia
no patrimônio líquido da investida e considera a adoção das mesmas práticas
contábeis da investidora. 3.7. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu
custo histórico,menos depreciação acumulada.A depreciação é calculada usando
o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a
vida útil estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e
ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo
é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo
é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de aliena-
ções são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil

Individual Consolidado
Ativo Nota 2016 2015 2016 2015
Circulante 97.638 123.112 121.659 144.667
Caixa e equivalentes de caixa 4 16.288 42.163 35.023 64.319
Títulos e valores mobiliários 5 15.804 17.784 15.804 17.784
Contas a receber de clientes 6 49.238 48.548 52.614 50.160
Tributos a recuperar 7 12.983 9.827 16.936 10.386
Outros ativos 8 3.325 4.790 1.282 2.018
Não circulante 52.209 45.394 31.968 27.611
Títulos e valores mobiliários 5 2.028 – 2.028 –
IRPJ e CSLL diferidos 23.c 6.442 3.719 6.442 3.719
Depósitos judiciais 14 2.895 2.617 2.895 2.617
Outros ativos 8 3.310 152 190 418
Total do realizável a longo prazo 14.675 6.488 11.555 6.754
Investimentos 10 26.285 27.085 – –
Imobilizado 11 9.712 10.226 9.739 10.231
Intangível 12 1.537 1.595 10.674 10.626
Total do ativo 149.847 168.506 153.627 172.278

Individual Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2016 2015 2016 2015
Passivo circulante 28.639 32.837 32.647 36.857
Fornecedores 4.190 1.101 4.510 1.309
Arrendamento mercantil 13 194 569 194 569
Salários e encargos sociais 12.654 11.143 13.768 11.235
IRPJ e contribuição social 23.c – 4.443 2.961 7.405
Tributos a pagar 2.316 2.028 2.429 2.153
Dividendos e JCP propostos 17.e 8.135 5.926 8.135 5.926
Participação de empregados 24.e – 7.429 – 7.429
Outros passivos 16 1.150 198 650 831
Passivo não circulante 17.552 15.657 17.284 15.409
Arrendamento mercantil 13 351 431 351 431
Empréstimos e financiamentos LP 500 500 500 500
Provisões para contingências 14 6.754 2.868 6.754 2.890
Obrigações societárias 15 9.679 11.588 9.679 11.588
Outros passivos 16 268 270 – –
Patrimônio líquido 17 103.656 120.012 103.656 120.012
Capital social 74.443 74.443 74.443 74.443
Reservas de capital 26.363 26.363 26.363 26.363
Reservas de lucros 56.614 70.287 56.614 70.287
(-) Ações em tesouraria (56.535) (56.535) (56.535) (56.535)
Ajuste acumulado de conversão 1.594 4.277 1.594 4.277
Resultado abrangente 1.177 1.177 1.177 1.177
Participação dos não controladores – – 40 –
Total do passivo e patrim. líquido 149.847 168.506 153.627 172.278

2.4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos,
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e
os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas.Os resultados reais
podem divergir dessas estimativas. Contudo, a Administração acredita que estes
julgamentos realizados, estimativas e premissas são consistentes com exercícios
anteriores e não incorrem em riscos ou ajustes materiais sobre as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas.As premissas e estimativas são revisadas de
forma contínua.As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente.
(a) Julgamentos: As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das
políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão incluídas nas
seguintes notas explicativas: •Nota explicativa 3.1 – Consolidação: determinação
se o Grupo detém de fato o controle sobre uma investida; e • Nota explicativa
13 – Arrendamento mercantil: classificação de um arrendamento mercantil. (b)
Incertezas sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incertezas,
premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um
ajustematerial dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes
notas explicativas: • Nota explicativa 6 – Contas a receber de clientes: Perdas
estimadas de crédito de liquidação duvidosa; •Nota explicativa 11 – Imobilizado:
Depreciação, definição das vidas úteis e valores residuais; • Nota explicativa
12 – Intangível: recuperabilidade dos custos de desenvolvimento de ativos e
projeção de fluxo de caixa descontado para teste de recuperabilidade de ágio
por rentabilidade futura; • Nota explicativa 14 – Provisões para contingências:
principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos;
• Nota explicativa 18 – Reconhecimento de receita, que utiliza o método de
porcentagem de conclusão (POC) e requer, portanto, que a Companhia estime o
percentual de custos incorridos até a data-base do balanço como uma proporção
do valor total dos projetos contratados; e •Nota explicativa 23 – Reconhecimento
de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual
prejuízos fiscais e diferenças temporárias possam ser utilizados. (c) Mensuração
do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis do Grupo requer
a mensuração dos valores justos, para os ativos e passivos financeiros e não
financeiros. Essas avaliações são realizadas anualmente e, em 31 de dezembro
de 2016, a Administração da Companhia não encontrou evidências de que seus
ativos e passivos pudessem ter sofrido desvalorização em relação aos valores de
mercado. Mudança voluntária na política contábil (custo com ociosidade):
Em consonância com o processo de melhoria dos controles internos sobre
o fechamento contábil, a Administração revisou a classificação dos gastos
incorridos entre custos dos serviços prestados e despesas operacionais. Como
resultado desse trabalho, para refletir de forma mais apropriada a forma como
a Administração avalia e monitora os resultados, a partir do exercício findo em
31 de dezembro de 2016 os gastos com ociosidade passarão a ser classificados
em custo dos serviços prestados, e não mais como despesas operacionais. Essa
conclusão foi baseada no tipo do negócio a que se refere a prestação de serviços
de consultoria, que para a sua realização, necessita de um quadro de profissionais
(consultores) treinados e capacitados para atender aos diversos projetos que são
vendidos ao longo do ano. Só é possível realizar uma alocação imediata para um
projeto, se houver um quadro de consultores disponíveis. É necessário o quadro
total de consultores para garantir a realização da receita. Ressalta-se que essa
mudança não trás impacto de alteração no lucro líquido da Companhia, uma vez
que a mudança ocorre somente entre as linhas de despesas e custos. Para fins
comparativos, a demonstração do resultado do exercício findo em 31 de dezembro
de 2015 está sendo reapresentada no que tange às notas de custo dos serviços
prestados e despesas gerais e administrativas. 2015

2015 Reapresentado Variação
Receita 201.622 201.622 –
Custo (58.948) (103.327) 44.379
Resultado bruto 142.673 98.295 44.379
Despesa comercial (3.317) (3.317) –
Despesas gerais e administrativas (99.320) (54.941) (44.379)
Outras rec. (despesas) operac., líquidas 1.505 1.505 –
Resultado operacional 41.542 41.542 –
Resultado financeiro 10.100 10.100 –
Resultado antes do IR e CS 51.642 51.642 –
Imposto de renda e contribuição social (18.124) (18.124) –
Resultado do exercício 33.518 33.518 –
3. Principais políticas contábeis – As políticas contábeis descritas abaixo têm
sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas pela Companhia e suas
controladas. 3.1. Base de consolidação: Participação de acionistas não
controladores: Para cada combinação de negócios, quando existentes, o Grupo
elegemensurar qualquer participação de não controladores na adquirida utilizando
o critério da participação proporcional dos ativos líquidos identificáveis da adqui-
rida, que geralmente são pelo valor justo. Controladas: As demonstrações
financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consoli-
dadas a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle
deixa de existir. As políticas contábeis das controladas estão alinhadas com as
políticas adotadas pelo Grupo. Nas demonstrações financeiras individuais da
controladora as informações financeiras de controladas são reconhecidas pormeio
dométodo de equivalência patrimonial.Transações eliminadas na consolidação:
Saldos e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas não realizadas
derivadas de transações intragrupo são eliminadas na preparação das demons-
trações financeiras consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações
com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o
investimento na proporção da participação do Grupo na investida. Perda de
controle: Quando a investidora perde o controle sobre uma controlada, o Grupo
desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de não-controladores
e outros componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa contro-
lada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no
resultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada, essa
participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de
controle. 3.2. Moeda estrangeira: Os ativos e passivos de operações no exterior,
são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do balanço. As
receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas
de câmbio apuradas nas datas das transações. As diferenças de moedas estran-
geiras geradas na conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em
outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial
no patrimônio líquido. Quando uma operação no exterior (controlada, coligada ou
entidade controlada em conjunto) é alienada, o valor acumulado em conta de ajuste
de avaliação patrimonial é reclassificado para o resultado como parte do resultado
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e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” na
demonstração do resultado. Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da
data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos inter-
namente, a partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível
para uso. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo
imobilizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear
baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida
no resultado, a menos que o montante esteja incluído no valor contábil de outro
ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida útil
estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo
que o Grupo obterá a propriedade do bem ao final do prazo de arrendamento. As
vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o exercício
corrente e exercícios comparativos são as seguintes:
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Aeronave 10 anos
Veículos 05 anos
Equipamentos de processamento de dados 05 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros 25 anos
Equipamentos arrendados 05 anos
3.8. Ativos intangíveis e Ágio: Licenças de software adquiridas são capitalizadas
com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles
estejam prontos para utilização. Esses custos são amortizados ao longo de sua
vida útil estimada. O ágio resultante da aquisição de controladas é apresentado
com os ativos intangíveis nas demonstrações financeiras consolidadas. Exceto
pelo ágio, os ativos intangíveis são amortizados com base no método linear e
a amortização é reconhecida no resultado pela vida útil estimada dos ativos, a
partir da data em que estes estão disponíveis para uso. As vidas úteis estimadas
para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Custo de desenvolvimento dos Ativos desenvolvidos
internamente – concluídos 05 anos

Direito de uso de software 01 ano
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unida-
des Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que
gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande
parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O valor
recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor
justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa
futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto
antes dos impostos que reflita as avaliações atuais demercado do valor do dinheiro
no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao
valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o
seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas
no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são inicialmente alocadas
para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então
para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de
forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio
não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor
recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do
ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação
ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. 3.9. Contas
a pagar e fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a
pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios,
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que
mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo
não circulante. 3.10. Provisões: As provisões são reconhecidas quando: (i) a
Companhia tem uma obrigação presente como resultado de evento passado; (ii)
é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação;
e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões para férias e 13º
salário e encargos sociais compreendem valores apurados por ocasião do efetivo
direito ao recebimento ou pela rescisão de vínculo empregatício. As provisões
não incluem as perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obri-
gações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida
mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item indivi-
dual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são
mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para
liquidar a obrigação gerada no evento, seja por imposição legal ou pelo fato do
evento criar expectativas válidas em terceiros. 3.11. Imposto de renda e con-
tribuição social: (i) Tributos correntes: As despesas de imposto de renda e
contribuição social do período compreendem o imposto corrente. Os impostos
sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na pro-
porção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é
reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de
imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis
tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgado, na data do balanço
do país em que a Companhia atua e gera lucro tributável. A Administração avalia,
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações de
impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação
fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais.
O imposto de renda e contribuição social corrente são apresentados líquidos, por
entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do
relatório. (ii) Tributos diferidos: a. Imposto de renda e contribuição social: O
imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o
método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças
entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas infor-
mações contábeis. O imposto de renda e contribuição social diferidos são
determinados usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou
substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas
quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto
diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e a contribuição social diferidos
são reconhecidos no ativo, somente na proporção da probabilidade de que lucro
tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias
possam ser usadas, e no passivo em função das diferenças temporárias apuradas
entre o regime adotado fiscalmente e o regime de competência contábil e são
registrados no passivo não circulante, conforme projeção de sua realização e ou
liquidação. b. PIS e COFINS: O PIS e a COFINS são diferidos em decorrência das
diferenças temporárias apuradas entre o regime adotado fiscalmente e o regime
de competência contábil e são registrados no Passivo não circulante, conforme
projeção de sua realização e ou liquidação. 3.12. Benefícios a empregados:
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma
base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço cor-
respondente seja prestado.As contribuições relativas a benefícios de previdência
privada são na modalidade de contribuição definida e reconhecidas no resultado
como despesas com benefícios a empregados, nos exercícios durante os quais
os serviços são prestados pelos empregados. A Companhia não tem obrigação
legal ou construtiva de pagar valores adicionais após o desligamento do empre-
gado. A Companhia reconhece a participação de empregados no resultado, em
função de metas divulgadas a seus colaboradores. O passivo correspondente a
essa obrigação é reconhecido pelo montante esperado a ser pago. 3.13. Receita:
a. Venda de serviços: A receita de serviços de consultoria é calculada e conta-
bilizada com base na aplicação sobre o preço de venda atualizado do percentual
representado pela relação entre os custos incorridos e o custo total orçado
atualizado, ajustada por provisão para reconhecer perdas de serviços de consul-
toria em processo de execução, quando aplicável. Os valores faturados além da
execução de cada projeto são reconhecidos como serviços faturados a executar
no passivo circulante. A variação entre o custo final efetivo e o custo total orçado,
atualizado e revisado periodicamente, tem-se mantida em parâmetros conside-
rados razoáveis pela Administração. b. Receitas financeiras: Substancialmente
relacionadas às aplicações financeiras, são reconhecidas conforme o prazo
decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. c. Demais receitas: As
demais rubricas de receitas e despesas do período são contabilizadas de acordo
com o regime contábil de competência do período. 3.14. Arrendamentos: A
Companhia arrenda certos bens do imobilizado.Os arrendamentos do imobilizado,
nos quais a Companhia detém, substancialmente, todos os riscos e benefícios da
propriedade, são classificados como arrendamentos financeiros. Estes são
capitalizados no início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do
bem arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. O
imobilizado adquirido pormeio de arrendamentos financeiros é depreciado durante
a vida útil do ativo (ver nota explicativa 13). 3.15. Dividendos e juros sobre o
capital próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio para
os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas suas demons-
trações financeiras, com base no seu Estatuto social. Qualquer valor acima do
mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que é aprovado pelos
acionistas em Assembleia Geral. 3.16. Novas normas e interpretações ainda
não adotadas: Uma série de novas normas ou alterações de normas e interpre-
tações serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2017. O
Grupo não adotou essas alterações na preparação destas demonstrações
financeiras. O Grupo não planeja adotar estas normas de forma antecipada. Ini-
ciativa de Divulgação (Alterações ao CPC 26/IAS 7): As alterações requerem
divulgações adicionais que permitam aos usuários das demonstrações financei-
ras entender e avaliar as mudanças nos passivos decorrentes de atividades de
financiamento, tanto mudanças decorrentes de fluxos de caixa quanto outras
mudanças.As alterações são efetivas para períodos anuais com início em ou após
1º de janeiro de 2017. A adoção antecipada é permitida somente para demons-
trações financeiras de acordo com as IFRSs. Reconhecimento de Impostos
Diferidos Ativos para Perdas Não Realizadas (Alterações ao CPC 32/IAS 12):
As alterações esclarecem a contabilização de impostos diferidos ativos para
perdas não realizadas em instrumentos de dívida mensurados a valor justo. As
alterações são efetivas para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro
de 2017, com adoção antecipada permitida somente para demonstrações

financeiras de acordo com as IFRSs. A Companhia está avaliando o potencial
impacto em suas demonstrações financeiras. Até agora, A Empresa não espera
qualquer impacto significativo. IFRS 15 Revenue fromContractswith Customers
(Receita de Contratos com Clientes): A IFRS 15 introduz uma estrutura abran-
gente para determinar se e quando uma receita é reconhecida, e como a receita
é mensurada. A IFRS 15 substitui as atuais normas para o reconhecimento de
receitas, incluindo o CPC 30 (IAS 18) Receitas, CPC 17 (IAS 11) Contratos de
Construção e a CPC 30 Interpretação A (IFRIC 13) Programas de Fidelidade com
o Cliente. A IFRS 15 entra em vigor para períodos anuais com início em ou após
1º de janeiro de 2018. A adoção antecipada é permitida somente para demons-
trações financeiras de acordo com as IFRSs. A Companhia está avaliando o
potencial impacto em suas demonstrações financeiras. IFRS 9 Financial Instru-
ments (Instrumentos Financeiros): A IFRS 9 substitui as orientações existentes
na IAS 39 (CPC 38) Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. A
IFRS 9 inclui novos modelos para a classificação e mensuração de instrumentos
financeiros e a mensuração de perdas esperadas de crédito para ativos financei-
ros e contratuais, como também novos requisitos sobre a contabilização de hedge.
A nova norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e
desreconhecimento de instrumentos financeiros da IAS 39. A IFRS 9 entra em
vigor para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2018, com
adoção antecipada permitida somente para demonstrações financeiras de acordo
com as IFRSs.A Companhia está avaliando o potencial impacto em suas demons-
trações financeiras. Até agora, a Empresa não espera qualquer impacto signifi-
cativo. IFRS 16 Leases (Arrendamentos): A IFRS 16 introduz um modelo único
de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários.
Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que representa o seu direito
de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que representa a sua
obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão
disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabi-
lidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os arrenda-
dores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros ou operacionais.
A IFRS 16 substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06
(IAS 17). Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC
27) Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A
norma é efetiva para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de
2019.A adoção antecipada é permitida somente para demonstrações financeiras
de acordo com as IFRSs e apenas para entidades que aplicam a IFRS 15 Receita
de Contratos com Clientes em ou antes da data de aplicação inicial da IFRS 16.
A Companhia está avaliando o potencial impacto em suas demonstrações finan-
ceiras. Outras alterações: Não se espera que as novas normas ou normas
alteradas a seguir tenham um impacto nas demonstrações financeiras da Empresa.
• Alterações ao CPC 10 (IFRS 2) Pagamento baseado em ações em relação à
classificação e mensuração de determinadas transações com pagamento base-
ado em ações. • Alterações ao CPC 36 Demonstrações Consolidadas (IFRS 10) e
ao CPC 18 Investimento em Coligada (IAS 28) em relação a vendas ou contribui-
ções de ativos entre um investidor e sua coligada ou seu empreendimento con-
trolado em conjunto. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda não emitiu
pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes correspon-
dentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção antecipada dessas IFRS não é
permitida para entidades que divulgam as suas demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
4. Caixa e equivalentes de caixa Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Caixa 5 7 6 7
Bancos conta movimento 2.401 1.415 14.965 18.641
Aplicações financeiras
Certificados de depósitos bancários (CDB) 968 14.904 7.138 19.834
Compromissadas com lastro em
debêntures (Pré-fixada) 12.914 25.837 12.914 25.837

16.288 42.163 35.023 64.319
A Companhia mantém instrumentos financeiros que visam reduzir sua exposição a
riscos decorrentes do mercado. Nesse sentido, as estratégias adotadas, principal-
mente no tocante à diluição do risco entre agentes financeiros, tem proporcionado
um nível adequado de proteção ao longo dos últimos anos. A Companhia está
exposta a riscos normais de mercado em decorrência de mudanças nas taxas de
juros.As taxas e os prazos das operações estão compatíveis com as de mercado.
Este ativo financeiro da Companhia está registrado pelo valor inicial investido,
acrescidos dos rendimentos auferidos. As informações sobre a exposição do
Grupo a riscos de mercado e de crédito e de mensuração do valor justo estão
incluídas na nota explicativa 25.
5. Títulos e valores mobiliários Individual e consolidado

2016 2015
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) TVM 17.832 17.784

17.832 17.784
Circulante 15.804 17.784
Não Circulante 2.028 –
Os saldos de Títulos e valores mobiliários referem-se, principalmente, à garantias
para pagamento de obrigações com acionistas que deixaram a Companhia no valor
de R$11.588 (ver nota explicativa 15) e garantia de fiança para projetos de clientes
públicos no valor de R$4.626. A remuneração desses recursos está atrelada ao
CDI e sãomantidos em instituições financeiras de primeira linha, estando expostas
a riscos normais de mercado em decorrência de mudança nas taxas de juros e
inflação. As informações sobre a exposição do Grupo a riscos de mercado e de
crédito e de mensuração do valor justo estão incluídas na nota explicativa 25.
6. Contas a receber de clientes Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Contas a receber de clientes 44.739 37.814 47.468 39.705
Perdas estimadas de crédito em
liquidação duvidosa (12.194) (8.063) (12.660) (8.580)

Serviços executados a faturar (POC) 16.693 18.797 17.806 19.035
49.238 48.548 52.614 50.160

As contas a receber de clientes incluem: (i) parcelas dos contratos de prestação
de serviços e de reembolso de despesas, executados para empresas brasileiras,
que são faturadas contra os clientes sem incidência de juros; (ii) parcelas de
contratos de prestação de serviços e de reembolso de despesas, executados para
empresas no exterior, que são faturadas contra os clientes sem a incidência de
juros, líquidas da variação cambial calculada entre a data de emissão da invoice
e a data de encerramento do exercício. Dentre os títulos vencidos da Companhia,
mesmo com esforço intensivo de cobrança, há clientes com histórico de atrasos
recorrentes, mas que não são interpretados pela Administração como risco de
perdas decorrentes de descumprimento das obrigações pelos mesmos. Estes
clientes não fazem parte da provisão de impairment. Para os demais títulos
vencidos a Companhia adota o seguinte critério abaixo para provisionamento,
além da análise individual de cada credor: % a provisionar
De 31 a 60 dias 0,5%
De 61 a 90 dias 1,0%
De 91 a 120 dias 3,0%
De 121 a 150 dias 5,0%
De 151 a 180 dias 10%
De 181 a 210 dias 30%
De 211 a 240 dias 50%
De 241 a 270 dias 70%
Acima de 271 dias 100%
A composição do saldo de Contas a receber de clientes está segregado como
segue: Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
A vencer 13.791 15.412 15.853 16.065
Vencidos 30.948 22.402 31.615 23.640

44.739 37.814 47.468 39.705
A movimentação das perdas estimadas de créditos de liquidação duvidosa é
apresentada a seguir: Individual Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (8.063) (8.580)
Reversão da provisão 115 226
Constituição da provisão (10.108) (10.108)
Reversão por baixa de perdas efetivas 5.862 5.862
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (12.194) (12.660)
7. Tributos a recuperar Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
ISSQN 2.566 2.389 2.777 2.581
PIS 283 254 288 270
COFINS 1.533 1.163 1.556 1.237
INSS 159 684 171 696
IRRF 2.493 4.197 6.176 4.436
CSRF 885 752 904 773
IRPJ 46 100 46 100
CSLL 288 288 288 288
IR pago exterior (*) 4.066 – 4.066 –
Impostos recolhido a maior 664 – 664 5

12.983 9.827 16.936 10.386
(*) Refere-se a imposto de renda pago no Brasil sobre o resultado das investidas
internacionais dos exercícios 2015 e 2016 , controlados na parte B do Lalur, os
quais tiveram seus pagamentos realizados nos países das investidas e já podem
ser compensados no Brasil.
8. Outros ativos Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Adiantamento a colaboradores 245 577 250 663
Crédito com empresas ligadas (i) 2.551 10 – –
Lucros/dividendos a receber (i) 3.103 3.303 – –
Depósito em caução 157 157 157 162
Estoques – 7 459 428
Outros ativos 579 888 606 1.183

6.635 4.942 1.472 2.436
Circulante 3.325 4.790 1.282 2.018
Não circulante 3.310 152 190 418
(i) Ver nota explicativa 9.a.

9. Transações com partes relacionadas – Operações com partes relacionadas
são transações realizadas entre a Controladora e suas subsidiárias em condições
similares àquelas praticadas no mercado e referem-se basicamente a:a. A Com-
panhia possui os seguintes saldos e transações com partes relacionadas:

Falconi Aven- Falconi Falconi Falconi Falconi
2016 Editora tion Gente Sistemas México EUA Total
Lucros a receber 256 2.847 – – – – 3.103
Créditos a receber – – 1.830 215 114 392 2.551
Fornecedores 16 – – 39 – – 55
Obrigações – 268 690 – – – 9580
2015
Lucros a receber 256 3.047 – – – – 3.303
Créditos a receber – – – – 51 – 51
Fornecedores 14 – – – – – 14
Obrigações – 268 – – – – 268

Fal- Fal- Fal- Falconi Fal-
Falconi Aven- coni coni coni Sis- coni

2016 Editora tion EUA GUA MEX temas Gente Total
Gastos com serviços
prestados 318 184 2.721 20 1.035 1.381 690 6.349

Fal- Fal- Fal- Falconi Fal-
Falconi Aven- coni coni coni Sis- coni

2015 Editora tion EUA GUA MEX temas Gente Total
Gastos com serviços
prestados 325 364 – 31 – 142 – 862

b. Remuneração do pessoal-chave da Administração: O pessoal-chave da
Administração são o Presidente, os Diretores e o Superintendente.A remuneração
com encargos paga está demostrada a seguir:

Individual e consolidado
2016 2015

Remuneração total 3.966 3.847

10. Investimentos: O Grupo registrou um ganho de R$3.092 em 2016 (R$ 5.601
em 2015) de equivalência patrimonial. O montante de lucros a serem distribuídos
pelas controladas, em decorrência da apuração do resultado do exercício, será
aprovado em reunião de sócios a ser realizada em 22 de março de 2017, e será
distribuído com ou sem a observância da proporção das respectivas participações
no capital social.

(a) Mutação dos investimentos Falconi Agio Agio Falconi Falconi Falconi Falconi Falconi
Editora Editora Avention Avention EUA GUA MEX Sistemas Gente Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 2.155 80 (83) 8.582 11.750 2.447 1.636 518 – 27.085
Integralização de capital – – – – – – – – 1 1
Distribuição de Lucros – – (319) – – – – – – (319)
Equivalência patrimonial 1.092 – 279 – 2.539 (139) 545 425 (1.649) 3.092
Ajuste de taxa de conversão histórica – – – – 80 (825) (79) – – (824)
Ajuste de obrigações com partes relacionadas – – – – – – – (26) – (26)
Ajuste de participação dos não controladores – – – – – – – (240) – (240)
Reversão de dividendos – – 199 – – – – – – 199
Ajuste acumulado de conversão* – – – – (2.401) 424 (706) – – (2.683)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 3.247 80 76 8.582 11.968 1.907 1.396 679 (1.648) 26.285
(*) Vide nota explicativa 3.2
(b) Os saldos totais das contas patrimoniais e de resultado das sociedades
controladas considerados nas demonstrações financeiras consolidadas podem
ser assim sumarizados:

Falconi Editora Avention Falconi EUA
2016 2015 2016 2015 2016 2015

Participação da
controladora – % 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Ativo
Ativo circulante 3.909 3.100 2.656 2.665 14.355 14.414
Ativo não circulante 54 75 268 308 – 2
Total do ativo 3.963 3.175 2.924 2.973 14.355 14.416
Passivo
Passivo circulante (716) (1.020) (2.848) (3.056) (3.201) (2.666)
Passivo não circulante – – – – – –
Patrimônio líquido (3.247) (2.155) (76) 83 (11.154) (11.750)
Total do passivo (3.963) (3.175) (2.924) (2.973) (14.355) (14.416)
Resultado do exercício 1.092 978 279 124 2.539 3.391

Falconi Falconi Falconi Falconi
Guatemala México Sistemas Gente

Participação da 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015
controladora – % 100% 100% 100% 100% 60% 60% 80% 80%

Ativo
Ativo circulante 1.910 2.497 2.091 2.077 1.201 120 1.177 –
Ativo não circulante – 13 1 2 430 302 18 –
Total do ativo 1.910 2.510 2.092 2.079 1.631 422 1.195 –
Passivo
Passivo circulante (6) (41) (696) (443) (501) (159) (3.254) –
Passivo não circulante – (22) – – – – – –
Patrimônio líquido (1.904) (2.447) (1.396) (1.636) (1.130) (263) 2.056 –
Total do passivo (1.910) (2.510) (2.092) (2.079) (1.631) (422) (1.195) –
Resultado do
exercício (139) 141 545 1.061 706 (94) (2.060) –

11. Imobilizado – A composição do imobilizado é como segue:
Trans-

Individual 2015 Adição Baixa ferência 2016
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.021 452 – 1 1.474
Móveis e utensílios 1.747 44 (26) – 1.765
Aeronave 500 – – – 500
Veículos 105 161 – – 266
Equipamentos de processamento
de dados 496 – – – 496

Benfeitorias em imóv. de terceiros 6.840 872 (844) (1) 6.867
Equipamentos arrendados 3.597 287 (250) – 3.634

14.306 1.816 (1.120) – 15.002
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (184) (139) – – (323)
Móveis e utensílios (529) (167) – – (696)
Aeronave (154) (50) – – (204)
Veículo – (37) – – (37)
Equipamentos de processamento
de dados (342) (52) – – (394)

Benfeitorias em imóv. de terceiros (737) (266) 140 – (863)
Equipapmentos arrendados (2.134) (857) 218 – (2.773)

(4.080) (1.568) 358 – (5.290)
Imobilizado líquido 10.226 248 (762) – 9.712

Trans-
Consolidado 2015 Adição Baixa ferência 2016
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.023 463 – 1 1.487
Móveis e utensílios 1.758 43 (26) – 1.775
Aeronave 500 – – – 500
Veículos 105 161 – – 266
Equipamentos de processamento
de dados 534 – (33) – 501

Benfeitorias em imóv. de terceiros 6.841 872 (844) (1) 6.868
Equipamentos arrendados 3.597 287 (250) – 3.634

14.358 1.826 (1.153) – 15.031
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (186) (139) – – (325)
Móveis e utensílios (537) (169) 8 – (698)
Aeronave (154) (50) – – (204)
Veiculo – (37) – – (37)
Equipamentos de processamento
de dados (378) (54) 41 – (391)

Benfeitorias em imóv. de terceiros (736) (266) 140 – (862)
Equipamentos arrendados (2.135) (858) 218 – (2.775)

(4.126) (1.573) 407 – (5.292)
Imobilizado líquido 10.231 253 (746) – 9.739
Os valores de equipamentos que possuem arrendamentomercantil estão demons-
trados na nota explicativa 13. Em 31 de dezembro de 2016, a Administração da
Companhia entendeu que não havia indicação de que algum dos seus ativos
tangíveis de vida útil determinada pudesse ter sofrido desvalorização, uma vez
que não se evidenciaram nenhum dos fatores indicativos conforme o CPC 01 –
Redução ao Valor Recuperável de Ativos.
12. Intangível – A composição do intangível é como segue:
Individual 31/12/2015 Adição 31/12/2016
Custo:
Marcas e patentes 13 – 13
Software administrativos 1.675 2 1.677
Software área técnica 301 210 511
Software desenvolvido 966 451 1.417
Licença de uso de software 766 394 1.160

3.721 1.057 4.778
Amortização acumulada
Software administrativos (1.666) (486) (2.152)
Software área técnica (123) (52) (175)
Licença de uso de software (337) (577) (914)

(2.126) (1.115) (3.241)
Intangível líquido 1.595 (58) 1.537
Consolidado 31/12/2015 Adição 31/12/2016
Custo:
Marcas e patentes 25 – 25
Software administrativos 1.771 2 1.773
Software área técnica 320 211 531
Software desenvolvido 1.270 628 1.898
Licença de uso de software 766 490 1.256

4.152 1.331 5.483
Amortização acumulada
Software administrativos (1.412) (271) (1.683)
Software área técnica (142) (52) (194)
Software desenvolvido (296) (328) (624)
Licença de uso de software (338) (632) (970)

(2.188) (1.283) (3.471)
Total líquido 1.964 48 2.012
Ágio na aquisição da Falconi Editora 80 – 80
Ágio na aquisição da Avention 8.582 – 8.582
Intangível líquido 10.626 48 10.674
Em 31 de dezembro de 2016, a Administração da Companhia entendeu que não
havia indicação de que algum dos seus ativos intangíveis de vida útil determinada
pudesse ter sofrido desvalorização, uma vez que não se evidenciaram nenhum
dos fatores indicativos conforme o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de

Ativos. a. Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de
caixa contendo ágio: A Companhia avaliou em 2016 a recuperabilidade do valor
contábil do ágio, utilizando o modelo de fluxo de caixa descontado. O processo de
estimativa envolve a utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os
fluxos de caixa futuros e representa a melhor estimativa da Companhia, as quais
foram aprovadas pela Administração. O teste de recuperação do ativo realizado
pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por
redução do valor recuperável. A metodologia aplicada na análise do investimento
foi o de fluxo de caixa descontado, também conhecido como Discounted Cash
Flow (DCF). O conceito básico desta metodologia resume-se na determinação
dos fluxos de caixa livres em um período determinado, em função do resultado
operacional calculado a valor presente, descontados por meio da aplicação da
taxa que determina o Custo Médio Ponderado de Capitais (Weighted Average Cost
of Capital –WACC). Essa taxa considera diversos componentes do financiamento,
dívida e capital próprio utilizado pela Companhia para financiar suas atividades.
O custo do capital próprio utilizado para a obtenção do fluxo de caixa descontado
da Falconi corresponde a 23,7%. Foi considerado um período de fluxo de caixa de
cinco anos de acordo com as projeções da Companhia. As principais premissas
utilizadas nos cálculos do valor em uso em 31 de dezembro de 2016 são:
Controlada Taxa de Desconto WACC (i) EBITDA (ii)
AVENTION 23,7% 26.782
(i) A taxa de desconto foi calculada antes dos impostos. (ii) EBITDA. Utilizado
orçamento de 2017 aprovado pelaAdministração e considerado inflação projetada
para os cinco próximos anos. A Administração determinou o EBITDA orçado com
base no desempenho passado e em suas expectativas para o desenvolvimento
do mercado. Não foi considerada qualquer taxa de crescimento no período de
análise. O teste de recuperação do ativo realizado pela Companhia concluiu não
ser necessário o reconhecimento de perdas por redução do valor recuperável.
O fluxo de caixa totalizou R$ 97 milhões e o valor do ágio é de R$ 8,5 milhões.
13.Arrendamentomercantil – A Companhia possui operações de arrendamento
mercantil financeiro referentes a equipamentos de processamento de dados. As
operações possuem prazos de 36 meses, contados a partir da data de entrega
dos bens. As obrigações de arrendamento são garantidas por meio de alienação
fiduciária dos bens arrendados. O total dos futuros pagamentos mínimos dos
arrendamentos mercantis financeiros é como segue:

Individual e
consolidado

2016 2015
Obrigações brutas de arrendamento financeiro
– pagamentos mínimos de arrendamento
Menos de um ano 194 569
Mais de um ano e menos de cinco anos 351 431

Valor presente das obrigações de arrendamento financeiro 545 1.000
Circulante 194 569
Não circulante 351 431
Os contratos de arrendamento possuem taxa média de 4,2% a.a.
14. Provisões para contingências – Em 31 de dezembro de 2016, a Compa-
nhia apresentava os seguintes passivos relacionados a contingências, havendo
depósitos judiciais e bloqueios judiciais correspondentes:

Depósitos judiciais Provisão para contingências
Individual e consolidado Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015 2016 2015
Contingências trabalhistas
e previdenciárias 2.895 2.617 6.754 2.868 6.754 2.890

2.895 2.617 6.754 2.868 6.754 2.890
a. A movimentação da provisão de 2016 está demonstrada a seguir:

Individual Consolidado
Saldo no final do exercício – 31/12/2015 2.868 2.890
Adições/baixas (i) 3.886 3.864
Saldo no final do exercício – 31/12/2016 6.754 6.754
(i) Os valores das adições correspondem a atualizações dos processos existentes
em 2016 e mudança no prognóstico de perda avaliado pelos nossos assessores
jurídicos externos. b. Natureza das contingências: A Companhia responde a
processos administrativos e judiciais de natureza trabalhista, fiscal e cível. As
provisões de natureza trabalhista consideram o estágio atual dos processos
em andamento em caso de perdas prováveis. As contingências tributárias
correspondem a divergências de interpretação em relação à autoridade fiscal
ou obrigação legal presente como consequência de um evento passado. As de
natureza cível estão relacionadas, entre outras, a litígios de ordem contratual. A
Companhia possui, em 31 de dezembro de 2016, provisões para contingência
somente relacionadas a processos de natureza trabalhistas. c. Perdas possíveis,
não provisionadas no balanço. A Companhia possui processos administrativos
e judiciais de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda
classificados pela Administração e por seus assessores jurídicos como possíveis,
para as quais não foi efetuado o correspondente registro contábil como provisão,
conforme composição e estimativa a seguir:

Individual e Consolidado
2016 2015

Tributárias 87.562 85.796
Trabalhistas 12.948 27.429
Cíveis 2.702 17

103.212 113.242
Em 27 de março de 2009, a Companhia foi fiscalizada e posteriormente autuada
pelo Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, sob o argumento de serem exi-
gíveis as contribuições previdenciárias em relação às remunerações pagas aos
prestadores de serviço cujo vínculo de emprego foi considerado caracterizado.
A decisão final do auto de infração do MTE foi favorável à FALCONI, com a
descaracterização do vínculo de emprego dos prestadores de serviço. Diante
dessa decisão, a Companhia ingressou com Ação Anulatória do auto de infração.
A referida Ação transitou em julgado em 16 de dezembro de 2014, com decisão
favorável à FALCONI. Em 12 de agosto de 2010, a Companhia foi também fisca-
lizada pela Receita Federal do Brasil – RFB, que lavrou autos de infração pelos
mesmos motivos. Ainda no ano de 2010, os autos de infração foram reunidos em
6 processos administrativos. Tais processos foram objeto de recursos adminis-
trativos, sob o fundamento da existência de vícios na fiscalização. Em 2016, um
dos Processos Administrativos indicado acima referente à cobrança de multa por
não inclusão em folha de pagamento das remunerações objeto da fiscalização
– foi encerrado em fase administrativa, com decisão desfavorável à FALCONI
proferida pelo CARF (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais). Diante disso,
foi impetrado, na Justiça Federal, mandado de segurança com pedido liminar de
suspensão da exigibilidade do crédito tributário. Em 31 de dezembro de 2016 os
autos se encontravam conclusos para sentença.Também em 2016, o CARF julgou
desfavoravelmente à FALCONI os recursos especiais dos processos administrativos
nos 10680722449201054 e 10680722450201089. A Companhia iniciará em
2017 a discussão judicial dos dois processos acima indicados, para que o art.
129 da Lei 11.196/2005 e a decisão da Justiça do Trabalho sejam cumpridos. Em
31 de dezembro de 2016 os 4 processos administrativos remanescentes estão
pendentes de julgamento pelo CARF.
15. Obrigações societárias Individual e consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2015 11.588
Atualização monetária 171
Prov. de compensação de saldo (2.080)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 9.679
Curto prazo –
Longo prazo 9.679
Referem-se a obrigações com acionistas que deixaram a Companhia em 2011
após processo de reestruturação societária. O saldo foi reclassificado para o longo
prazo devido a cláusula contratual que suspende o pagamento da última parcela.
O valor é atualizado mensalmente pelo índice IGP-M a partir da data do evento
até a data de pagamento das parcelas anuais.
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16. Outros passivos Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

Obrigações com partes relacionadas 958 268 – –
Adiantamento de clientes 218 200 236 235
Direitos autorais – – 8 596
Outros passivos 242 – 406 –

1.418 468 650 831
Circulante 1.150 198 650 831
Não circulante 268 270 – –
17. Patrimônio líquido – a. Capital social e ações: Em 31 de dezembro de 2016,
o Capital Social subscrito é de R$74.443 (R$74.443 em 2015), e a quantidade
de ações emitidas é de 124.750.721 (124.750.721 em 2015), sendo 63.306.972
ações ordinárias e 61.443.749 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor
nominal, demonstradas como segue: Individual

2016 2015
Ações ordinárias 63.306.972 63.306.972
Ações preferenciais 61.443.749 61.443.749

124.750.721 124.750.721
Sendo assim distribuídas em %: Ações Ações

ordinárias preferenciais
Falconi Participações S.A. 35,9604 20,4060
Falconi Participações Ltda. 32,4475 19,6057
Outros acionistas – 0,0001
Ações em tesouraria 31,5921 59,9882

100 100
Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da
Assembleia Geral, observadas as disposições do Estatuto Social e dos Acordos de
Acionistas. Conforme as disposições do Estatuto Social e do Acordo deAcionistas,
as ações preferenciais de emissão da Companhia: (i) não terão direito a voto; (ii)
terão direito à prioridade no recebimento de dividendo mínimo e cumulativo de
R$0,01 ao ano por ação; (iii) são conversíveis exclusivamente em ações ordinárias
em proporção de 1:1,mediante deliberação daAssembleia Geral, que determinará
os acionistas elegíveis à conversão e fixará o prazo para que os acionistas se
habilitem à conversão e os limites para a mesma, sendo vedada a reconversão;
(iv) são resgatáveis independentemente de nova deliberação dos acionistas
titulares, nos termos do artigo 44 da lei nº 6.404/76. b. Ações em Tesouraria:
No ano de 2016 a Companhia não movimentou as ações em tesouraria, conforme
demonstrado a seguir, o saldo acumulado refere-se à aquisição (recompra) de
23.342.138 ações preferenciais: Individual

2016 2015
Saldo Inicial (56.535) (56.535)

(56.535) (56.535)
As ações estão distribuídas como segue: Individual

2016 2015
Total de ações em circulação 67.891.669 67.891.669
Ações em tesouraria 56.859.052 56.859.052

124.750.721 124.750.721
c. Reservas de lucros: (i) Legal – constituída na base de 5% do lucro líquido de
cada exercício até atingir 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2016, a
Companhia não constituiu Reserva Legal tendo em vista que as reservas de lucros
já constituídas acrescida da reserva de capital ultrapassaram o limite estabelecido
no Art. 193, § 1º da Lei das Sociedades Anônimas. (ii) Retenção de lucro – esta
reserva tem por finalidade receber a parte dos lucros do exercício que ainda não
foram deliberados pela Assembleia Geral Ordinária. Em 30 de abril de 2016, a
Assembleia Geral Ordinária deliberou a distribuição de dividendos adicionais no
valor de R$17.553 e constituição de reserva para investimento e capital de giro em
R$7.586 mil com consequente aumento dos atuais R$39.833 mil para R$46.595
mil. (iii) Reserva para investimento e capital de Giro – esta reserva tem por
finalidade assegurar recursos para investimentos em bens do ativo permanente
e acréscimos do capital de giro, podendo seu saldo ser utilizado na distribuição
de dividendos, a qualquer momento, em operações de resgate, reembolso ou
compra de ações e, havendo saldo, este terá a destinação que aAssembleia Geral
determinar. (iv) A retenção dos lucros do exercício findo em 31 de dezembro de
2016 que aguardarão a destinação da AGO a ser realizada até 22 de março de
2017 é de R$4.704. d. Reserva de capital: A reserva de capital é constituída
de valores recebidos pela Companhia e que não transitam pelo resultado como
receitas sem terem como contrapartida qualquer esforço da Companhia em
termos de entrega de bens ou prestação de serviço. Em 30 de maio de 2014, a
Assembleia Geral Extraordinária homologou a constituição de reserva de capital
no valor de R$16.703. e. Destinação dos lucros do exercício: Os dividendos
mínimos obrigatórios relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016
totalizaram R$4.889. 31/12/2016 31/12/2015
Resultado do exercício 17.464 33.518
Dividendos propostos 4.366 8.379
Porcentagem sobre o lucro líquido ajustado 25% 25%
Dividendos adicionais 8.394 –
Adiantamento de dividendos 12.760 5.113
Saldo líquido de dividendos propostos – 3.266
f. Outros resultados abrangentes: Em abril de 2013, a Companhia reconheceu
como resultado abrangente os lucros fixos desproporcionais, mensais e cumu-
lativos dos sócios que se retiraram da AVENTION os quais foram reconhecidos
como passivo em contrapartida ao ágio alocado na combinação de negócios,
conforme movimentação a seguir:
Saldo no final do exercício – 31/12/2015 1.177
Saldo no final do exercício – 31/12/2016 1.177
18.Receita líquida de vendas – A reconciliação das vendas brutas para a receita
líquida é como segue: Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Venda bruta de serviços 219.696 211.472 240.611 223.348
Impostos sobre vendas (24.021) (21.637) (24.526) (21.726)

195.675 189.835 216.085 201.622
19. Custo dos serviços prestados

Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

Reapre- Reapre-
sentado sentado

Custo com pessoal (105.455) (91.022) (113.301) (92.918)
Custo com viagens (9.330) (7.369) (10.477) (7.934)
Custo com serviços de terceiros (6.696) (710) (5.372) (165)
Outros custos (1.662) (1.380) (2.603) (2.311)

(123.143) (100.473) (131.753) (103.327)

20. Despesas comerciais Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

PECLD (6.744) (2.493) (6.815) (2.494)
Viagens (692) (563) (833) (589)
Comissões s/ vendas – – (252) (33)
Publicidade e propaganda (31) – (31) (29)
Outras despesas comerciais (39) (2) (39) (172)

(7.506) (3.058) (7.970) (3.317)
21. Despesas gerais e administrativas Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Reapre- Reapre
sentado -sentado

Despesas com pessoal (20.571) (22.558) (21.641) (22.952)
Despesas gerais (14.262) (20.627) (15.001) (21.273)
Despesas com serviços de terceiros (5.059) (5.411) (5.768) (5.745)
Despesas com viagens (3.087) (2.663) (3.419) (2.669)
Despesas com depreciação e amortização (2.666) (2.290) (2.836) (2.302)

(45.645) (53.548) (48.665) (54.941)
22. Receitas (despesas) financeiras Individual Consolidado
Despesas financeiras: 2016 2015 2016 2015
Juros de mora (840) (1.153) (1.065) (1.154)
Juros sobre arrendamento mercantil (66) (76) (210) (76)
Descontos concedidos (206) (48) (212) (48)
Despesas e comissões bancárias (166) (59) (186) (164)
Impostos s/ transações financeiras (344) (254) (344) (254)

(1.622) (1.590) (2.017) (1.696)
Variação cambial
Ativa 741 1.820 1.221 1.905
Passiva (1.099) (4) (1.282) (138)

(358) 1.816 (61) 1.767
Receitas financeiras:
Rendimento de aplicações financeiras 5.814 9.176 6.575 9.714
Juros ativos 798 208 808 242
Descontos obtidos 116 74 118 73

6.728 9.458 7.501 10.029
4.748 9.684 5.423 10.100

23. Tributos correntes e diferidos – a. Despesa com imposto de renda e
contribuição social corrente: 2016 2015
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 22.478 49.096
Adições e exclusões líquidas 14.156 8.823
Base de cálculo 36.634 40.273
Alíquota nominal combinado do IRPJ e da CSLL % 34% 34%
Outras deduções/incentivos (4.695) (2.075)
Imposto de renda e CSLL correntes sobre o resultado 7.736 11.069
Pagamento a maior IR/CS – 247
Imposto de renda e CSLL correntes sobre o resultado (liquido) 7.736 11.316
Imposto de renda e CSLL presumido de empresas controladas 5.085 2.547
IRPJ e CSLL correntes no resultado consolidado 12.821 13.863
b. Despesa com IRPJ e contribuição social diferido 2016 2015
Serviços executados a faturar, líquido dos tributos diretos – (16.362)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 4.125 2.493
Provisão para contingências 3.880 1.331
Base de cálculo 8.005 (12.538)
Alíquota nominal combinado de IRPJ e da CSLL % 34% 34%
Imposto de renda e CSLL diferido sobre o resultado 2.722 (4.261)
IRPJ e CSLL diferido no resultado consolidado 2.722 (4.261)
c. Imposto de renda e contribuição social Individual Consolidado
Ativo diferido (i): 2016 2015 2016 2015
IRPJ 4.737 2.735 4.737 2.735
CSLL 1.705 984 1.705 984

6.442 3.719 6.442 3.719
Passivo corrente:
Imposto de renda (IRPJ) – 3.244 2.812 6.190
Contribuição social (CSLL) – 1.199 149 1.215
IRPJ no exterior a recolher – – – –

– 4.443 2.961 7.045
(i) Referem-se ao imposto de renda e contribuição social reconhecidos sobre
as diferenças temporárias entre a base fiscal tributável e as demonstrações
financeiras utilizadas na apuração do lucro tributável,mensurados pela aplicação
das alíquotas aplicáveis ao período que se espera que o passivo seja liquidado
ou o ativo realizável. (ii) Em decorrência da lei nº12.973/14, os tributos diferidos
passivos deixaram de ser calculados sobre as diferenças temporárias entre os
serviços executados faturados e os serviços executados a faturar reconhecidos
com base no CPC 30 – Receitas.
24. Benefícios a empregados – a. Plano de previdência privada de contri-
buição definida: A FALCONI concede aos seus colaboradores o benefício da
previdência privada, através da BrasilPrev. Os funcionários que aderiram ao plano
têm direito à contrapartida da Companhia, limitado ao valor por classificação,
conforme tabela contida no manual do participante. O funcionário poderá optar
pelos produtos PGBL eVGBL e pelos diversos fundos, conforme descrito nomanual
do participante. A contribuição recolhida pela FALCONI é sempre direcionada
para o fundo de renda fixa. O Benefício possui regra de vesting que garante
para a FALCONI o retorno de parte do valor investido caso o empregado solicite
desligamento ou se for desligado pela FALCONI antes de cumprir o período de
carência. O benefício começou a vigorar em dezembro de 2010.

Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

Custo com previdência (480) (763) (480) (766)
(480) (763) (480) (766)

b. Seguro saúde: A FALCONI concede plano de saúde a todos os seus colabora-
dores e seus beneficiários (cônjuge e filhos até 21 anos). O plano é integralmente
custeado pela Companhia. O benefício cessa em caso de desligamento, indepen-
dente do motivo, do colaborador. Individual Consolidado

2016 2015 2016 2015
Custo com seguro saúde (4.071) (3.753) (4.302) (3.830)

(4.071) (3.753) (4.302) (3.830)

Diretoria Executiva

Mateus Affonso Bandeira
Presidente Executivo

Bruno Maldonado Turra
Diretor de Gente

Sérgio Honório de Freitas
Diretor Comercial

Contadora Responsável

Ludmilla Concon
CRC 1SP 249.513/O-0

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Conselheiros e Diretores do
Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – Falconi Consultores de
Resultado – Nova Lima-MG
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – Falconi Consultores de Resultado
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente,
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas
contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira, individual e consolidada, do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A.
– Falconi Consultores de Resultado em 31 de dezembro de 2016, o desempenho
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa
individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes
em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações

financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: AAdministração
da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com
as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar
a este respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A Administração é
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não
ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e
suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor

pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas,
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles
internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base

nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação
à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais
se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos demaneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do
grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais
e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da
auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-
-nos com aAdministração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 22 de março de 2017.

KPMG Rodrigo Ferreira Silva
Auditores Independentes Contador
CRC SP 014.428/O-6 F-MG CRC RJ 115.537/O-9

Parecer do Conselho Fiscal

Os membros efetivos do Conselho Fiscal do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A., no uso de suas atribuições legais e estatutárias, examinaram o relatório da administração e as demonstrações financeiras do exercício de 2016, estas acompanhadas das notas explicativas e, à vista dos esclarecimentos prestados pela
Diretoria, aliado ao relatório da KPMG Auditores Independentes, emitido em 22 de março de 2017, sem ressalvas, opinam que estes documentos estão em condições de serem submetidos à apreciação da Assembleia Geral de Acionistas.

Nova Lima, 22 de março de 2017.
João Verner Juenemann Marco Antônio Mayer Foletto Armando Carlos Bruck

c. Seguro de vida: Os colaboradores da FALCONI têm a cobertura do seguro de
vida, que é 100% custeado pela Companhia. Caso não ocorram sinistros, parte do
valor pago pela FALCONI retornará a título de excedente técnico.

Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

Custo com seguro de vida (88) (80) (115) (93)
(88) (80) (115) (93)

d. Alimentação: É concedido alimentação para os colaboradores, conforme
política da Companhia. A FALCONI está inscrita no Programa de Alimentação do
Trabalhador – PAT e usufrui do benefício.

Individual Consolidado
2016 2015 2016 2015

Custo com alimentação (5.281) (4.483) (5.569) (4.535)
(5.281) (4.483) (5.569) (4.535)

e. Participação de empregados: O pagamento da participação nos lucros e
resultados segue os critérios descritos no acordo coletivo de trabalho homologado
anualmente junto ao Sindicato da Categoria e o Ministério do Trabalho. Os critérios
são previamente definidos com aAdministração e são apresentados ao Sindicato,
que por sua vez realiza a assembleia com os colaboradores para aprovação da
meta e percentual aplicável sobre a base.O pagamento é realizado no ano seguinte,
após apurada a meta do ano base.

Individual Consolidado
Participação nos lucros em 2012 4.713 4.713
Pagamentos efetuados em 2013 (4.338) (4.338)
Participação nos lucros em 2013 3.540 3.609
Participação nos lucros em 2014 4.372 4.401
Pagamentos efetuados em 2014 (3.905) (3.974)
Pagamentos efetuados em 2015 (4.382) (4.411)
Participação nos lucros em 2015 7.429 7.429
Pagamentos efetuados em 2016 (7.429) (7.429)
Participação nos lucros em 2016 – –
Saldo em 31 de dezembro de 2016 – –
25. Instrumentos financeiros – 25.1. Fatores de risco financeiro: As atividades
da Companhia a expõem aos riscos financeiros: risco de mercado, risco de crédito
e risco de liquidez.A gestão de risco é realizada pela gerência financeira, segundo
as políticas aprovadas pela Administração. A Gerência Financeira identifica,
avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros. A Gerência
Financeira estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para
áreas específicas, como risco de taxa de juros, risco de crédito e investimento de
excedentes de caixa. (a) Risco de mercado: (i) Risco do fluxo de caixa ou valor
justo associado com taxa de juros:A Companhia não possui grau de endividamento
considerável, não sendo alto o risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com
taxa de juros. A Companhia não trabalha com instrumentos derivativos e todas
as contas estão atreladas a taxas básicas da economia brasileira, principalmente
CDI (Certificado de Depósito Interbancário). (ii) Risco cambial: A Companhia está
exposta ao risco cambial somente em parte das contas a receber, cujos valores
são considerados não significativos e, portanto, sem riscos significativos para a
Companhia. (iii) Risco de crédito: O risco de crédito decorre principalmente da
exposição de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto.A área ope-
racional analisa e avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração
sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos
individuais são determinados com base em históricos, os projetos individuais são
monitorados individualmente visandomanter um nível alto de recebimento dentro
dos prazos esperados. As aplicações financeiras são concentradas em bancos
de 1ª linha, classificadas em AA+ e AAA, pelas principais agências de rating. O
valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito.A
exposição máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi:

Individual Consolidado
Equivalentes de caixa 16.288 35.023
Títulos e valores mobiliários 17.832 17.832
Contas a receber de clientes 49.238 52.614

83.358 105.469
Em 31 de dezembro de 2016, a exposição máxima ao risco de crédito para contas
a receber de clientes por região geográfica foi: Individual

2016 2015
Brasil 96,89% 94,28%
Paraguai 1,47% 0%
Guatemala 0,86% 0%
Colômbia 0,22% 4,44%
Outros 0,55% 1,28%

Consolidado
2016 2015

Brasil 96,89% 91,35%
Paraguai 1,47% 0%
Colômbia 0,22% 4,44%
México 0,02% 3,33%
Outros 1,40% 1,20%
(iv) Risco de liquidez: É o risco da Companhia não dispor de recursos líquidos
suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de
descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos
previstos. Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira,
são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo
monitoradas diariamente pela área de Tesouraria da Companhia. A Companhia
possui controle dos projetos para gerenciar os saldos líquidos suficientes para
honrar seus compromissos, sendo o risco de liquidez considerado pela Admi-
nistração como pouco relevante, frente à gestão dos recebimentos. Em geral a
Companhia não recorre a empréstimos bancários para suprir seu fluxo de caixa.
Análise de sensibilidade: Os instrumentos financeiros da Companhia que são
sensíveis a variáveis de mercado com impacto na liquidez são representados por
aplicações financeiras eTítulos e valoresmobiliários.O risco atrelado às aplicações
financeiras (CDB e compromissadas com lastro em debêntures) e Títulos e valores
mobiliários da Companhia estão vinculados ao CDI. Essas operações indexadas
ao CDI estão registradas a valor de mercado, conforme atualizações periódicas
de acordo com as cotações divulgadas pelas instituições financeiras. Visando

apresentar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras e títulos e
valores mobiliários, ao qual a Companhia estava exposta em 31 de dezembro de
2016, foram definidos três cenários diferentes. A partir de projeções de mercado
e da taxa de juros oficial (Selic), válida no encerramento do exercício de 2016, a
Companhia julgou razoável considerar a taxa de 14,25% a.a. de CDI para efeito
de análise de sensibilidade e a definiu como cenário provável I. Então, da taxa
estabelecida para o cenário provável foram elaborados mais dois cenários, II e
III, com variação negativa de 25% e 50% respectivamente.

Cenário
Risco provável I Cenário II Cenário III

Aplic. financeiras e Títulos e
valores mobiliários CDI 14,25% a.a. 10,69% a.a. 7,12% a.a.

Rendimentos em
31 de dezembro de 2016 6.575 4.932 3.290

25.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital
são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer
retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além demanter
uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Em 31 de dezembro de
2016, a Companhia possui aproximadamente 33% do seu ativo total registrado
como Caixa e equivalentes de caixa eTítulos e valoresmobiliários.25.3. Estimativa
do valor justo: Os valores justos informados no balanço patrimonial não refletem
mudanças futuras na economia, tais como taxas de juros, alíquotas de impostos
e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação. O quadro a
seguir apresenta os principais instrumentos financeiros contratados, assim como
os respectivos valores justos:

Individual
2016 2015

Valor Valor Valor Valor
Caixa e equivalentes de caixa contábil justo contábil justo
Aplicações financeiras 13.882 13.882 41.143 41.143
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 17.832 17.832 17.382 17.382
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 49.238 49.238 48.796 48.796
Fornecedores 4.190 4.190 1.101 1.101
Adiantamentos de clientes 218 218 200 200

Consolidado
2016 2015

Valor Valor Valor Valor
Caixa e equivalentes de caixa contábil justo contábil justo
Aplicações financeiras 20.052 20.052 46.073 46.073
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 17.832 17.832 17.382 17.382
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 52.614 52.614 50.160 50.160
Fornecedores 4.510 4.510 1.309 1.309
Adiantamentos de clientes 236 236 235 235
Os saldos referentes às aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários são
substancialmente correspondentes ao valor justo em virtude de suas taxas de
remuneração serem baseadas na variação do CDI e renda fixa. Os saldos das
contas a receber de clientes, contas a pagar aos fornecedores e adiantamentos de
clientes decorrem diretamente das operações da Companhia, sendo mensurados
pelo custo amortizado e estão registrados pelo seu valor original, deduzido de
provisão para perdas e ajuste a valor presente quando aplicável ou relevante.
Os adiantamentos de clientes não estão sujeitos a encargos financeiros. 25.4.
Hierarquia de valor justo: O CPC 46 – Mensuração do valor justo define valor
justo como o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do
mercado na data de mensuração. Esta norma também aborda que a mensuração
de ativo ou passivo a valor justo é pautada nas premissas de que os participantes
do mercado utilizam para precificação e estabelece uma hierarquia de valor justo
cujo propósito consiste na classificação, por prioridade, das informações aplicadas
para a definição dessas premissas. A hierarquia do valor justo prioriza informa-
ções disponibilizadas em mercados ativos para instrumentos idênticos (dados
observáveis) aquelas com baixo grau de transparência (dados não observáveis).
Abaixo são detalhados os três níveis de hierarquia: • Nível 1 — As informações
são preços cotados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos ou passivos
idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração; • Nível
2 — As informações excluem os preços cotados em mercados ativos incluídos
no Nível 1 e abrangem informações substancialmente observáveis pelo prazo
integral do ativo ou passivo: preços cotados em mercados ativos para ativos
ou passivos similares; preços cotados em um mercado inativo para ativos ou
passivos idênticos; ou informações corroboradas pelo mercado. • Nível 3 — As
informações não são observáveis para o ativo ou passivo, contudo, correspondem
aos melhores dados disponíveis pela companhia na data de mensuração do valor
justo, podendo incluir os próprios dados da entidade.

Hierarquia de
Saldo em valor justo Consolidado

31/12/2016 Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa 35.023 – 35.023 –
Títulos e valores mobiliários 17.832 – 17.832 –
Contas a receber de clientes 52.614 – 52.614 –
Não houve alterações de nível hierárquico no exercício de 2016 em relação a 2015.
26. Evento subsequente –A Diretoria Executiva do Instituto de Desenvolvimento
Gerencial S/A. – Falconi Consultores de Resultado, das empresas controladoras
e controladas, composta por Mateus Affonso Bandeira, Diretor Presidente, Bruno
Maldonado Turra, Diretor de Gente e Sérgio Honório de Freitas, Diretor Comercial,
apresentou sua renúncia em 27 de janeiro de 2017. Em 30 de janeiro do mesmo
ano, foi aprovada pelo Conselho de Administração a criação de um Comitê de
Transição, composto pelos diretores operacionais do INDG S/A Wilson Risolia
Rodrigues, Jaime Jorge Quintana e os diretores de empresas controladas Josué
Bressane Júnior e PauloMaya, os quais são responsáveis por coordenar a transição
até a posse dos novos representantes legais.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL
DE MONTES CLAROS
Reitor: Professor João dos Reis Canela

Atos do Pró-Reitor de Planejamento, Gestão e Finanças

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO
A Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES, através
do Hospital Universitário Clemente de Faria - HUCF, torna público
que realizará Licitação Pública, na modalidade Pregão sob o nº.
02/2017, unidade 2311076, processo 03/2017, do tipo Eletrônico, para
a contratação de empresa especializada para prestação de serviços em
lavanderia hospitalar. O referido certame será realizado por meio de
sistema eletrônico, pelo site: www.compras.mg.gov.br e terá como
referência, o horário de Brasília - DF.As propostas comerciais deverão
ser encaminhadas até as 08h59min do dia 29/06/2017 pelo endereço
eletrônico acima determinado.A abertura da sessão pública do referido
certame será no dia 29/06/2017, às 09h. Os interessados poderão
ter acesso ao respectivo Edital e anexos pelo site: www.unimontes.
br e www.compras.mg.gov.br. Quaisquer outras informações
poderão ser obtidas pelo telefone: (38) 3224-8229 ou pelo e-mail:
pregao.hucf@unimontes.br.

FUNDAÇÃO HEMOMINAS
Comunica a realização do Pregão Eletrônico - Proc. 2320310.083/2017
“Aquisição de Freezers e Blast Freezer”, às 09:00hs do dia 27 de junho de
2017, hora e data limite para cadastramento de propostas. Realizando-se no site
www.compras.mg.gov.br. Editais disponíveis no Setor de Compras, R. Grão
Pará 882, S. E*gênia, BH/MG, de 2ª a 6ª-feira, de 08 as 17hs, ou pelos sítios
www.hemominas.mg.gov.br e www.compras.mg.gov.br.

BH, 12/06/17.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO NA FORMA ELETRÔNICA
PMI/SMA/SUMAP/DICOM Nº 029/2017, PROCESSO 072/2017
O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO NA
FORMA ELETRÔNICA PMI/SMA/SUMAP/DICOM Nº 029/2017,
PROCESSO 072/2017, cujo objeto consiste no Registro de preços,
por item, para eventual aquisição de madeira serrada de eucalipto
e madeira tipo tora de eucalipto cloeziana para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Obras do município de
Itabira/MG, conforme quantidades e especi5cações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital, com vigência de
06 (seis) meses. A data limite para recebimento e abertura das
propostas será dia 27/06/2017 às 12 horas e o início da disputa do
pregão dar-se-á no dia 27/06/2017 às 13 horas. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados no site www.licitacoes-e.com.br a partir
do dia 13/06/2017 e na Diretoria de Compras, 2º andar da Prefeitura,
na Avenida Carlos de Paula Andrade nº 135 – Centro – Itabira/MG –
Telefone (31) 3839-2200 – 3839-2118, de 2ª a 6ª feira, no horário de
12 às 18 horas.

Itabira, 12 de junho de 2017.

Deoclécio Fonseca Mafra
Secretário Municipal de Administração

MUNICÍPIO DE PEDRAS DE MARIADACRUZ/MG

RETIFICAÇÃO DE EDITAL - O MUNICIPIO PEDRAS DE MARIA DA CRUZ/MG, torna

público reti*cação do edital referente ao Processo Licitatório n°019/2017 - TP 001/2017 –

onde lia-se Contratação de empresa de engenharia para conclusão de cobertura de quadra

poliesportiva e construção de muros em escolas municipais, Agora ler-se Contratação de

empresa de engenharia ou arquitetura e urbanismo para conclusão de cobertura de quadra

poliesportiva e construção de muros em escolas municipais, Onde lia-se Abertura no dia

13/06/2017 as 09h00min, Agora ler-se abertura no dia 26/06/2017 as 09:00min, onde lia-

se os interessados em realizar a Visita técnica poderão faze-lo no período de 29/05/2017

a 07/06/2017, Agora ler-se no período do dia 13/06/2017 a 22/06/2017, Onde lia-se as

empresas que não estiveram cadastradas ou tiverem seus cadastros vencidos poderão fazê-

lo ate13/06/2017, Agora ler-se poderão fazê-lo até 22/06/2017, Informações (38) 3622.4140,

www.pedrasdemariadacruz.mg.gov.br ou licitacao@pedrasdemariadacruz.mg.gov.br.

LEANDRO MAGNO DE SIQUEIRA, solteiro, seguranca, nascido
em 13/02/1975 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Atlanta,
Bloco B, Quadra 2, 24, Esperanca Barreiro , Belo Horizonte, filho
de SEBASTIAO JOSE DE SIQUEIRA e MARIA DAS GRACAS
SIQUEIRA Com DARIENE FERREIRA AMARAL, solteira, do
lar, nascida em 25/05/1993 em Belo Horizonte, MG, residente a
Rua Atlanta, Bloco B, Quadra 2, 24, Esperanca Barreiro , Belo
Horizonte, filha de FRANCISCO EUGENIO DE AMARAL e EDNA
FERREIRAALEIXO.//

STANLEY GOMES TRINDADE, solteiro, porteiro, nascido em
15/02/1991 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Maria
Romualda Deta Lond, 47, Bonsucesso Barreiro , Belo Horizonte,
filho de IVAN FERNANDES TRINDADE e ELIZABETH BARBOSA
GOMES TRINDADE Com BIANCA LAZARINO CAMPIDELIS,
solteira, estudante, nascida em 30/03/1996 em Belo Horizonte,
MG, residente a Rua Augusto Muniz, 890, Cardoso Barreiro ,
Belo Horizonte, filha de GERALDO DE MEDEIROS CAMPIDELIS
e DULCINEALAZARINO CAMPIDELIS.//

GILMAR LUIZ DOS SANTOS, divorciado, motorista, nascido em
05/05/1969 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Romero
Gomes Vieira, 551, Vale Do Jatoba Barreiro , Belo Horizonte, filho
de MARIA DO ROSARIO DOS SANTOS Com ROSELI MARTINS
DOS SANTOS, divorciada, tecnica de enfermagem, nascida em
13/09/1971 em Santa Rita Do Itueto, MG, residente a Avenida
Serrinha, 551, Vale Do Jatoba Barreiro , Belo Horizonte, filha de
NIVERCINOMARTINS DE LIMAe MANOELITADASILVALIMA.//

HERICK RENDELL REIS CANDIDO, solteiro, eletricista, nascido
em 06/09/1990 em Ipatinga, MG, residente a Rua Boa Luz,
75, Santa Cecilia Barreiro , Belo Horizonte, filho de ADEMIR
VALERIO CANDIDO e DILMA DE SOUZA REIS CANDIDO Com
REBECACAROLINE RODRIGUES DA SILVA, solteira, professora,
nascida em 11/03/1993 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Faisao, 390, Flavio Marques Lisboa Barreiro , Belo Horizonte,
filha de ALFREDO SATURNINO DA SILVA e CLEIDE PEREIRA
RODRIGUES DASILVA.//

JOAQUIM DAS MERCES NETO, divorciado, coordenador, nascido
em 21/10/1969 em Frei Jorge, Mendes Pimentel, MG, residente
a Rua Francisco Martins Marques, 365, Vale Do Jatoba Barreiro
, Belo Horizonte, filho de JOSE AUGUSTO DAS MERCES e
ANGELINAGOMES DAS MERCES ComMARIA LUCIADASILVA,
solteira, cabeleireira, nascida em 07/02/1979 em Campos Sales,
CE, residente a Rua Francisco Martins Marques, 365, Vale Do
Jatoba Barreiro , Belo Horizonte, filha deANTONIO MOREIRADA
SILVAe MARIACECILIAVIEIRADASILVA.//

MARCELO LUIZ ALVES DE OLIVEIRA, solteiro, agente de
bordo, nascido em 23/02/1976 em Lambari, MG, residente a Rua
Padre Jose Nascimento, 225 B, Bairro Das Industrias Barreiro ,
Belo Horizonte, filho de PAULO ALVES DE OLIVEIRA e MARIA
ELISA DAS GRACAS OLIVEIRA Com MAIRA DOS SANTOS
MOTTA, solteira, cozinheira industrial, nascida em 27/06/1966
em Governador Valadares, MG, residente a Rua Padre Jose
Nascimento, 225 B, Bairro Das Industrias Barreiro , Belo Horizonte,
filha deHELIOCORREIAMOTTAeANAHELOISADOSSANTOS.//

DOUGLAS LOPESDUARTE, solteiro, auxiliar de producao, nascido
em 30/01/1996 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Tres,
63, Olhos D Agua Barreiro , Belo Horizonte, filho de CARLOS
ANTONIO DUARTE e JURACI LOPES DUARTE Com IZABELLA
VITORIA FERREIRA DA SILVA, solteira, baba, nascida em
17/01/1998 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Vinte E Um
De Abril, 351, Olhos D Agua Barreiro , Belo Horizonte, filha de
ORIGENES FERREIRACOIMBRAe RENATAALVES DASILVA.//

DIEGOWIDNEI DE OLIVEIRASILVA, divorciado, auxiliar industrial,
nascido em 07/07/1989 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Base, 336, Brasil Industrial Barreiro , Belo Horizonte, filho de LUIZ
ANTONIODASILVAeROSANAGONCALVESDEOLIVEIRASILVA
Com SABRINA JACONI SILVA, divorciada, recepcionista, nascida
em 21/10/1985 em Contagem, MG, residente a Rua Base, 336,
Brasil Industrial Barreiro , Belo Horizonte, filha de DILSON SILVAe
ELSYMARIA JACONI SILVA.//

BRANDER WETEN CAMARGOS SILVA, solteiro, analista de b i,
nascido em 19/07/1988 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Maria Elizabet Pessoa, 202 /101 A, Diamante Barreiro , Belo
Horizonte, filho de GLADSON DA SILVA e CASSIA APARECIDA
CAMARGOS SILVA Com LIDIENE VIEIRA MARTINS, solteira,
analista de sistemas, nascida em 17/10/1987 em Parque Industrial,
M De Contagem, MG, residente a Rua Helio Takahashi, 100, Santa
Helena Barreiro , Belo Horizonte, filha de CLERES ZACARIAS
MARTINS e HELEY VIEIRALAGEMARTINS.//

RAFAEL PENA RODRIGUES DE PAULA, solteiro, administrador,
nascido em 14/03/1984 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Ismael Pereira Dos Santos, 469, Barreiro Barreiro , Belo Horizonte,

filho de PAULO CESAR RODRIGUES DE PAULA e MARIA DE
FATIMA MIQUELAO PENA Com JULIA LESSA PEREIRA FELIX,
solteira, estudante, nascida em 19/03/1991 em Belo Horizonte, MG,
residente a Rua Ismael Pereira Dos Santos, 469, Barreiro Barreiro
, Belo Horizonte, filha de EDUARDO LIMA FELIX e GILSIMARY
LESSAPEREIRAFELIX.//

GUSTAVO SILVA DO CARMO, solteiro, projetista, nascido em
22/09/1983 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Aleixo
LourencoDeGouveia, 132, Cardoso Barreiro , Belo Horizonte, filho
de JOAQUIM JOSEDOCARMOeEDYLAMARSILVADOCARMO
Com VANESSA SALES CRUZ, solteira, auxiliar administrativo,
nascida em12/05/1987 emParque Industrial, M DeContagem,MG,
residente a Rua Antonio Araujo Penido, 420 /202, Novo Diamante
Barreiro , Belo Horizonte, filha de ANTONIO BENTO DA CRUZ e
GUIOMARAPARECIDASALES CRUZ.//

MATHEUS BREPOHL, solteiro, designer grafico, nascido em
05/01/1990 em Rolandia, PR, residente a Rua Professor Lenine
Silva, 95, Tirol Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOSUEBREPOHL
e ARLETE BREPOHL Com GABRIELA PACIFICO FLORET,
solteira, designer de moda, nascida em 20/12/1990 em Sao
Bernardo Do Campo, SP, residente a Rua Professor Lenine Silva,
95, Tirol Barreiro , Belo Horizonte, filha de JAYDSON ANTONIO
CARDOSO FLORET eANAPAULAPACIFICO FLORET.//

EVALDO GLEIDSON GETULIO, divorciado, eletricista, nascido
em 09/01/1985 em Vitoria, ES, residente a Rua Mariza Afonso, 27,
Independencia Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOSE GETULIO
e MARIA GONCALVES GETULIO Com DANIELA CRISTINA
CABRAL MOURA, solteira, tecnica em saude bucal, nascida em
04/01/1987 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua MarizaAfonso,
27, Independencia Barreiro , Belo Horizonte, filha de ELTON DOS
SANTOSMOURAeANGELAMARIACABRAL.//

ELIZEU BRUNO COELHO DE ABREU, solteiro, operador de
processos industriais, nascido em 22/11/1993 em Ibirite, MG,
residente a Rua Sebastiao Gabriel DeAssis, 60, Lindeia Barreiro ,
Belo Horizonte, filho de JOSE ELIZEU e IRENE COELHO ELIZEU
Com DANIELA FERREIRA DA SILVA, solteira, representante de
atendimento, nascida em 05/03/1998 em Belo Horizonte, MG,
residente a Rua Geremias Alves, 651, Durval De Barros Barreiro ,
Belo Horizonte, filha de SIDNALDO PEREIRADASILVAe JULIANA
FERREIRADASILVA.//

JOSE GERALDO PAIXAO, viuvo, pedreiro, nascido em 29/01/1956
em Gouveia, MG, residente a Avenida Sinfronio Brochado, 300,
Barreiro Barreiro , Belo Horizonte, filho de RAIMUNDO PAIXAO
e EFIGENIA MERCES DE SOUZA PAIXAO Com MARIA DA
CONCEICAO APARECIDA DOS REIS, divorciada, costureira,
nascida em 12/02/1959 em Campos Altos, MG, residente a Rua
Joaquim De Figueiredo, 1226, Barreiro Barreiro , Belo Horizonte,
filha de JOSE SEBASTIAO DOS REIS e MARIA JOSE CANDIDA.//

PEDRO HENRIQUE OLIVEIRA SIQUEIRA, solteiro, motorista,
nascido em 15/05/1986 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua A,
16, Santa Cruz Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOSE VICENTE
PEREIRA DE SIQUEIRA e MARIA SUELI OLIVEIRA SIQUEIRA
Com FLAVIA HELENA DE OLIVEIRA SILVA, solteira, frente de
caixa, nascida em 15/12/1985 em Belo Horizonte, MG, residente a
RuaA, 16, Santa Cruz Barreiro , Belo Horizonte, filha deANTONIO
LUIZ PROENCADASILVAe DEJADE OLIVEIRA.//

DANIEL LEAO PARREIRA, divorciado, micro empresario, nascido
em 17/09/1981 em Parque Industrial, Contagem, MG, residente a
Rua Maria Tereza Lemos, 100, Jatoba Barreiro , Belo Horizonte,
filho de VICENTE DONIZETE PARREIRA e GERCI DA SILVA
LIMA PARREIRA Com MARILIA SOUZA MENDES, solteira,
administradora, nascida em 27/01/1989 em Caratinga, MG,
residente a Rua Maria Tereza Lemos, 100, Jatoba Barreiro , Belo
Horizonte, filha de MILTON ELEUTERIO MENDES e LUCIMAR DE
SOUZAPINTOMENDES.//

ELCIO GERALDO DE ALMEIDA, solteiro, aposentado, nascido em
29/11/1969 em Engenheiro Navarro, MG, residente a Rua Joaquim
Goncalves Bitencout, 90, Pilar Barreiro , Belo Horizonte, filho de
GRIGORIO SOUZA DE ALMEIDA e MARIA LEITE DE ALMEIDA
Com AMANDA MOREIRA DE FARIA, solteira, encarregada de
limpeza, nascida em 17/06/1978 em Belo Horizonte, MG, residente
a Rua Joaquim Goncalves Bitencourt, 90, Pilar Barreiro , Belo
Horizonte, filha de JAYME RAIMUNDO FARIA e MARIA DAS
GRACAS MOREIRAFARIA.//

PAULO HENRIQUE RODRIGUES DOS SANTOS, solteiro,
assistente operacional, nascido em 03/07/1986 em Belo Horizonte,
MG, residente a Rua Padre Henrique Vaz, 102, Vila Castanheira
Barreiro , Belo Horizonte, filho de SEBASTIAO RODRIGUES DOS
SANTOS e MARIA DAS GRACAS Com LUARA LIVIA MACHADO,
solteira, assistente administrativo, nascida em 23/09/1988 em
Belo Horizonte, MG, residente a Rua Estrada Do Jatoba, 56 /301,

Santa Cruz Barreiro , Belo Horizonte, filha de PAULO DE JESUS
MACHADO e LUCIA LEADASILVA.//

GUSTAVO TEIXEIRA SOUZA LIMA, solteiro, analista de sisitemas,
nascido em 28/05/1977 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Flor De Miosotis, 43, Mineirao Barreiro , Belo Horizonte, filho de
JOSE DE SOUZA LIMA e SELMA TEIXEIRA SOUZA LIMA Com
SHEYLA LUCIANE DE FARIA, solteira, assistente de coordenacao,
nascida em05/10/1982 emParque Industrial, M DeContagem,MG,
residente a Rua Flor De Miosotis, 43, Mineirao Barreiro , Belo
Horizonte, filha de GABRIEL LIBERIO DE FARIA e DELMA SUELI
PINTO FARIA.//

DIOGOAUGUSTOGOMES HUDSON, solteiro, autonomo, nascido
em 31/10/1991 emAbre Campo,MG, residente a Rua Vicente Vono,
117, Tirol Barreiro , Belo Horizonte, filho de RUBENS SERGIO
DE PAULA HUDSON e MONICA DE FATIMA GOMES HUDSON
Com RENATAAPARECIDA GONCALVES DOS SANTOS, solteira,
engenheira ambiental, nascida em 28/04/1991 em Contagem, MG,
residente a Rua Paulina, 30, Itaipu Barreiro , Belo Horizonte, filha
de EDUARDOGONCALVESDOSSANTOS eVANIACONCEICAO
DASILVASANTOS.//

LUCAS MOREIRAMAIA, solteiro, dentista, nascido em 29/12/1989
em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Honorio Hermeto, 282
Apt.101, Barreiro Barreiro , Belo Horizonte, filho de HERBERT
MOREIRA MAIA e BEATRIZ CONSUELO MAIA Com OLIVIA
MARIA CORDEIRO REIS, solteira, advogada, nascida em
31/05/1991 emPompeu,MG, residente aRuaHonorioHermeto, 282
Apt.101, Barreiro Barreiro , Belo Horizonte, filha de VANDERLEI
CORDEIRO DOS REIS e GELVAGERALDADE OLIVEIRAREIS.//

RANIEL LUCAS SILVA, solteiro, pedreiro, nascido em 24/07/1992
em Ponte Nova, MG, residente a Rua Josefina Pirri, 205 A, Tirol
Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOAQUIM ROBERTO DA
SILVA e RAQUEL MIRANDA DA SILVA ROBERTO Com ARIANE
PEREIRABARROS, solteira, atendente, nascida em 26/09/1997 em
Contagem, MG, residente a Rua Josefina Pirri, 205A, Tirol Barreiro
, Belo Horizonte, filha de LUCILAINE PEREIRABARROS.//

FABRICIO TADEU BARCELOS DE CARVALHO, solteiro, analista
de qualidade, nascido em 20/03/1991 em Parque Industrial M E Cc
De Contagem, MG, residente a Rua Brusque, 301 Ap 301, Cardoso
Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOSEMAURICIODECARVALHO
e MIRIA TEREZINHA BARCELOS DE CARVALHO Com SAMARA
RODRIGUES SOUZA, solteira, projetista, nascida em 15/11/1992
em Montes Claros, MG, residente a Rua Brusque, 301 Ap 301,
Cardoso Barreiro , Belo Horizonte, filha de JOSE NERIS DE
SOUZAe RENAILDE SILVARODRIGUES SOUZA.//

DOMINGOS LUIZ ARAUJO, solteiro, motorista, nascido em
02/12/1973 em Bocaiuva, SP, residente a Rua Tres, 64, Diamante
Barreiro , Belo Horizonte, filho de MANOEL ROSA DE ARAUJO
e MARIA APARECIDA DE ARAUJO Com VILMA APARECIDA
PEREIRASANTOS, solteira, cozinheira, nascida em 10/08/1975 em
Bocaiuva, MG, residente a Rua Tres, 64, Diamante Barreiro , Belo
Horizonte, filha de JOAQUIM FILOMENO DOS SANTOS e MARIA
LUIZAPEREIRASANTOS.//

IGOR PATRICIO LOPES, solteiro, supervisor financeiro, nascido
em 16/11/1992 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Taylandia,
Bloco 27, 195 Apt.203, Granja Verde Betim , Belo Horizonte,
filho de MARCONDES ALVES LOPES e VALDINA APARECIDA
PINHEIRO LOPES Com SARAH BRENA SANTANA DA SILVA,
solteira, recepcionista, nascida em 10/04/1992 em Contagem, MG,
residente a Rua Herminio Ferreira Pinto, 81, Petropolis Barreiro
, Belo Horizonte, filha de CARLOS ANTONIO DA SILVA e MARIA
PEREIRADE SANTANADASILVA.//

DANIEL LOURENCO NETO, solteiro, eletricista, nascido em
15/10/1987 em Parque Industrial M E Cc De Contagem, MG,
residente a Rua Italo De Nelli, 11, Independencia Barreiro ,
Belo Horizonte, filho de JOSE LOURENCO NETO e ONOFRA
LOURENCO NETO Com JULIANA CARDOSO DA SILVA,
divorciada, auxiliar de limpeza, nascida em 17/11/1983 em Belo
Horizonte, MG, residente a Rua Italo De Nelli, 11, Independencia
Barreiro , Belo Horizonte, filha deANTONIO FERNANDODASILVA
e COLETACARDOSO FARIAS.//

CELIO MARCOS BARBOSA, solteiro, conferente, nascido em
02/01/1977 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Alvorada,
121, Vila Ecologica Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOAO
CELIO BARBOSA e EVA MARIA DE OLIVEIRA Com SANDRA
SOUZA OLIVEIRA, solteira, tecnica em enfermagem, nascida em
04/11/1978 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Alvorada, 121,
Vila Ecologica Barreiro , Belo Horizonte, filha de SUELY SOUZA
OLIVEIRA.//

MARCIO ROBERTO LEMOS DE OLIVEIRA, solteiro, programacao
da producao, nascido em 26/12/1979 em Belo Horizonte, MG,

residente a Rua Rubia Mara Barbosa, 35 /501 Bl 8, Diamante
Barreiro , Belo Horizonte, filho de JOSE ROBERTO DE OLIVEIRA
e MARCIA MARGARETE DE LEMOS OLIVEIRA Com LAIZ
CARDOSO DUARTE, solteira, enfermeira, nascida em 09/10/1989
em Mateus Leme, MG, residente a Rua Rubia Mara Barbosa, 35
/501 Bl 8, Diamante Barreiro , Belo Horizonte, filha de EDVAR
DINIZ DUARTE e ELANE CARDOSOARAUJO DINIZ.//

RAFAELFERNANDESDEOLIVEIRA, solteiro, engenheiro, nascido
em 23/11/1986 em Parque Industrial, M De Contagem, MG,
residente a Rua Aleixanor Alves Pereira, 24, Mineirao Barreiro ,
Belo Horizonte, filho de ORTENCIO GERALDO DE OLIVEIRA e
MARIA IZABEL DA SILVA DE OLIVEIRA Com ANDREA GOMES
DE CARVALHO, divorciada, tecnica em enfermagem, nascida em
16/04/1976 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Carlos Pinto
Coelho, 106, Vale Do Jatoba Barreiro , Belo Horizonte, filha de
JOSE ANDRE DE CARVALHO FILHO e MARIZA GOMES DE
CARVALHO.//

TITO HUGO NOGUEIRA COELHO, solteiro, acessor tecnico,
nascido em 30/01/1984 em Timoteo, MG, residente a Rua Nacoes
Unidas, 46, Santa Cruz Barreiro , Belo Horizonte, filho de ILIDIO
COELHO DOS SANTOS e MARIZINA MARIA DA SILVA COELHO
Com WYANE SIQUEIRA VASCONCELOS, solteira, coordenadora
pedagogica, nascida em 26/06/1989 em Belo Horizonte, MG,
residente a Rua Nacoes Unidas, 46, Santa Cruz Barreiro , Belo
Horizonte, filha de JOAO NOGUEIRADE JESUS VASCONCELOS
e MARIADACONSOLACAO SIQUEIRAVASCONCELOS.//

FELIPE EUGENIO MARTINS, solteiro, auxiliar de producao,
nascido em 17/01/1990 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Jose Zuquim, 202, Barreiro Barreiro , Belo Horizonte, filho de
DARLETE MARIA EUGENIO Com CAMILA KENYA CORDEIRO,
divorciada, auxiliar de enfermagem, nascida em 01/08/1984 em
Belo Horizonte, MG, residente a Rua Jose Zuquim, 202, Barreiro
Barreiro , Belo Horizonte, filha de ANTONIO EUSTAQUIO DE
CAMPOS CORDEIRO e MARILDALUCIACORDEIRO.//

WAGNER ANTONIO SOARES DA COSTA JUNIOR, solteiro,
encarregado de operacao, nascido em 17/08/1988 em Belo
Horizonte, MG, residente a Rua Elizeu De Lana Carneiro, 210,
Marilandia Barreiro , Belo Horizonte, filho de WAGNERANTONIO
SOARES DA COSTA e SHIRLEY DE CASSIA COSTA Com
LILIANE MEDEIROS ALVES, solteira, auxiliar convenio, nascida
em 29/05/1995 em Contagem, MG, residente a Rua Wanderley
Sales Barbosa, 241, Marilandia Barreiro , Belo Horizonte, filha de
ROBSON ALVES APARECIDO PINHEIRO e MARIA DE FATIMA
MEDEIROS.//

JUNIO OTACILIO FELIPE DIAS, solteiro, comerciante, nascido
em 13/04/1988 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua Maria
Elizabet Pessoa, 200 /402, Diamante Barreiro , Belo Horizonte,
filho de OTACILIO FERREIRA DIAS e ILDA MARIA FELIPE Com
ANA MARIA BEZERRA DA SILVA, solteira, auxiliar administrativa,
nascida em 17/03/1987 em Independencia, CE, residente a Rua
Maria Elizabet Pessoa, 200 /402, Diamante Barreiro , Belo
Horizonte, filha de MIGUELTEIXEIRADASILVA e MARIAHELENA
BEZERRADASILVA.//

WELLINGTON DE SOUZA NOGUEIRA, solteiro, analista,
nascido em 11/04/1990 em Belo Horizonte, MG, residente a Rua
Faisao, 321, Flavio Marques Lisboa Barreiro , Belo Horizonte,
filho de VICENTE DOS SANTOS NOGUEIRA e ELIZABETH DE
SOUZA REIS NOGUEIRA Com ISABELA CRISTINA COUTO
FERNANDES, solteira, do lar, nascida em 20/03/1992 em Belo
Horizonte, MG, residente a Rua Faisao, 321, Flavio Marques
Lisboa Barreiro , Belo Horizonte, filha de SERGIO GUIMARAES
FERNANDES e ADRIANA APARECIDA DE ASSIS DO COUTO
GUIMARAES FERNANDES.//

MARCIO DA SILVA CUNHA, divorciado, enfermeiro, nascido
em 24/07/1978 em Parque Industrial M De Contagem, MG,
residente a Rua Alvaro Ferreira Cardoso, 612, Cardoso Barreiro
, Belo Horizonte, filho de GERALDO DA CUNHA FILHO e MARIA
LOURENCA DA CUNHA Com BRUNA MEDEIROS ALVES,
solteira, do lar, nascida em 21/05/1993 em Belo Horizonte, MG,
residente a Rua Alvaro Ferreira Cardoso, 612, Cardoso Barreiro
, Belo Horizonte, filha de NILTON MARCELO ALVES e LUCIA
MARGARETE MEDEIROSALVES.//

WALLACE ANDRADE BEZERRA, solteiro, tecnico em protese
dentaria, nascido em 08/06/1988 em Contagem MG, residente na
RuaDoColar, 126,BeloHorizonteMG,filhodeTARCIZIOBEZERRA
DE SOUZA e EDNA ANDRADES DE SOUZA Com ARIANE DE
FATIMAAGUIAR, solteira, coordenadora de departamento pessoal,
nascida em 13/05/1989 em Ibirite MG, residente na Rua Ambrosina
Maria De Freitas,, Ibirite MG, filha de DIOGENES MARTINS DE
AGUIAR eANITASPIAZZI MARTINS DEAGUIAR.//

EDITAL DE PROCLAMAS: REGISTRO CIVIL E NOTAS DO DISTRITO DO BARREIRO

RUA JOSÉ BRANDÃO, 86, BARREIRO DE BAIXO, CEP 30.640-020 - BELO HORIZONTE/MG - (31)2535-7238
Faz saber que pretendem casar-se:

Apresentaram os documentos exigidos pelo Art. 1525 do Código Civil Brasileiro.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.

Belo Horizonte, 12/06/2017.
Leticia Franco Maculan Assumpcao

Oficial do Registro Civil

AUTARQUIAMUNICIPALDE
TRÂNSITO E TRANSPORTES DE
CONTAGEM - TRANSCON/MG

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DE MINAS GERAIS - DETRAN/MG
EDITAL DE LEILÃO SC018/2017 - O ESTADO DE MINAS GERAIS, pelo
Departamento de Trânsito de Minas Gerais - DETRAN/MG, órgão integrante da estrutura
orgânica da Polícia Civil de Minas Gerais, em conformidade com o disposto no art. 22, inciso
I da Lei Federal nº 9.503/1997 de 23 de setembro de 1997 e alterações, bem como pelo art.
328 da Lei Federal nº 13.160/2005 de 25 de agosto de 2015, a PREFEITURAMUNICIPAL
DE CONTAGEM, pelaAUTARQUIAMUNICIPALDE TRÂNSITO E TRANSPORTES DE
CONTAGEM - TRANSCON, conforme delegação de poder que lhe foi conferido pela a Lei
Municipal nº 4043/06, e a SITRAN - Sinalização de Trânsito Industrial Ltda. - concessionária
dos serviços de administração do Pátio de Recolhimento de Veículos e gestora do processo
de leilão de veículos conforme concorrência pública n° 004/2007 e contrato n° 001/2008, e
ainda, de acordo com a Lei Federal nº 12.997, de 20 de maio de 2014, Lei Federal nº 13.160,
de 25 de agosto de 2015, Decreto Federal nº 1.305 de 09 de novembro de l994, na Lei
Estadual nº 5.874, de 11 de maio de 1972, na Lei Estadual nº 14.937, de 23 de dezembro de
2003, Decreto Estadual nº 43.824 de 28 de junho de 2004 e 44.806 de 12 de maio de 2008 e
a Resoluções do Conselho Nacional de Trânsito nº 623 de 06 de setembro de 2016, Decreto
Municipal de Contagem nº 940 de 11 de julho de 2016, tornam público que realizarão leilão
de veículos apreendidos por infração de trânsito, presidido por Leiloeiro O6cial PAULO

CESAR AGOSTINHO, matriculado na JUCEMG sob número 955, nomeado MM. Juiz de
Direto Dr. Marcos Alberto Ferreira conforme disposto no Ofício 293/2016, que conduzirá
a hasta pública, assistido pela Comissão de Leilão da AUTARQUIA MUNICIPAL DE
TRÂNSITO E TRANSPORTES DE CONTAGEM - TRANSCON, instituída pela portaria
549/2016 e pela Comissão de Leilão do DEPARTAMENTO DE TRANSITO DE MINAS
GERAIS, instituída pela portaria 210, de 20 de abril de 2017 sendo o evento regido pelas
normas gerais da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, no que couberem,
para alienação, pela melhor oferta individual de cada bem, no estado em que se encontram,
dos lotes de veículos apreendidos e removidos ao PÁTIO DE RECOLHIMENTO DE
VEICULOS consoante as regras e disposições constantes do ato convocatório disponível no
site www.contagem.mg.gov.br, conforme relações publicadas no Diário O6cial de Contagem

de 08 de junho de 2017, Edição 4123. O LEILÃO será realizado no(a) Ginásio Califórnia,
situado(a) na Av. Francisco Firmo de Mattos, 3 - Bairro Eldorado, CONTAGEM - MG,
nos dias 28 e 29 de junho de 2017, com início dos trabalhos marcados para as 09:00 horas
- No dia 28 de junho de 2017, será(ão) colocado(s) a venda e o(s) veículo(s) recolhido(s)
no pátio denominado SITRAN - SINALIZACAO DE TRANSITO IND - TRANSCON,
compreendendo os lotes de número 1 ao de número 250 - No dia 29 de junho de 2017,
será(ão) colocado(s) a venda e o(s) veículo(s) recolhido(s) no pátio denominado SITRAN -
SINALIZACAO DE TRANSITO IND - TRANSCON, compreendendo os lotes de número
251 ao de número 562 - A VISITA aos pátios PARA INSPEÇÃO VISUAL dos veículos
poderá ser feita pelos interessados nos 26 e 27 de junho de 2017 no horário compreendido
entre 09:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:00 horas, na RUA FREI TITTO FRANKORT, nº 400,
no bairro FUNCIONARIOS, no município de CONTAGEM-MG. O LEILÃO será realizado
em modo “ON-LINE”, no site: www.agostinholeiloes.com.br, devendo aqueles interessados
em participar desta modalidade, se habilitar no site www.agostinholeiloes.com.br.
Contagem, 07 de junho de 2017 - Gustavo Gomes Peixoto - Presidente da TransCon.
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DAREDAÇÃO
I horizontes@hojeemdia.com.br

Usuários do plano de
saúde da Santa Casa de
Montes Claros, no Norte
deMinas, forampegos de
surpresa com a possibili-
dade de serem transferi-
dosparaoutraoperadora.
A mudança foi solicitada
pela Agência Nacional de
S a ú d eS u p l em e n t a r
(ANS), que regula o setor
no país. O hospital recor-
reu da decisão e o proces-
sotramitana3ªVaraFede-
ral da Subseção Judiciária
de Montes Claros, do Tri-
bunalRegionalFederalda
1ª Região.
A Santa Casa deMontes

Claros tem 19,5 mil clien-
tes nas 29 modalidades
que integram o plano de
saúde.Masdesdeoutubro
de 2015 não pode captar
novos usuários por des-
cumpriruma leiqueorga-
niza esses serviços priva-
dos.Procuradosparapres-
tar esclarecimentos sobre
o assunto, o superinten-
dente Maurício Sérgio e o
provedorHeli Penidonão
semanifestaram.
Ainstituição,queé filan-

trópica,mantémumaúni-
ca pessoa jurídica para o

hospital e para o plano de
saúde. A manutenção de
um só cadastro para as
duas atividades viola a le-
gislação, segundo a ANS.
Nestecaso,sãonecessárias
duaspessoas jurídicas.
Diante da indefinição

sobre qual operadora se-
guirá à frentedoplanode
saúde, clientes temem o
pior. Eles reivindicam
queacoberturaatual seja
mantida.
A vendedora Paula Zo-

zarnelli está preocupada

com o tratamento da
mãe, caso ocorram mu-
danças no plano. “Recen-
temente,elaoperouo joe-
lho e agora precisa fazer
fisioterapia. Como fica a
situação dela? O plano
vai cobrir? Acho uma fal-
ta de respeito com a gen-
te, que tem um plano de
saúde justamente para
evitar dificuldadesmédi-
cas”, afirma.

TROCA
Devidoaoimpasse,alguns

beneficiárioscogitammu-
dar de operadora. É o caso
doassessorEdsonFernan-
do. “O jeito vai ser procu-
rar outro plano que possa
atender aos meus dois fi-
lhos. Desde 2011 temos es-
se plano. Já pesquisei ou-
tros.Porém,esseéoqueca-
benobolso.Hoje,pagocer-
ca de R$ 200 por mês. A
Santa Casa tem que resol-
ver isso sem nos prejudi-
car”, desabafa.
Comafilha recém-nasci-

da no colo, a secretária Ja-
naínaCarvalhotambémes-
tava com dúvidas. “Imagi-
noqueelesfizeramissopa-
ra lucrar. Não temos segu-
rança. Minha filha precisa
de cuidados. Agora vou
procurar outros meios.
Não confiomais”, disse.
A Santa Casa de Montes

Clarosfoiprocuradaporte-
lefoneepore-mail,eentre-
vistas foram solicitadas
junto ao superintendente
MaurícioSérgioeaoprove-
dorHeli Penido.
Ainstituiçãosepronun-

ciou apenas por meio de
nota, informandoque“es-
tátomandotodasasmedi-
dasnecessáriaspararegu-
larizar a situação da co-
mercialização do plano
de saúde”.

BENEFICIÁRIO DE PLANO DE SAÚDE DA SANTA CASA DE MONTES
CLAROS COBRA EXPLICAÇÃO SOBRE TROCA DE OPERADORA

CLIENTE TEME FICAR NO PREJUÍZO

29
INTEGRAM O PLANO DE SAÚDE DA SANTA CASA
DE MONTES CLAROS, QUE TEM 19,5 MIL CLIENTES

Prefeitura Municipal de Paracatu / Secretaria Municipal de Educação.

Aviso de Licitação. Pregão Presencial nº 09/2017. Processo de Compra nº
159/2017 - tipo Menor Preço Global. Objeto: Contratação de empresa
educacional especializada para administrar o cursinho pré-vestibular
municipal no período de: 31 de julho de 2017 a 15 de dezembro de 2017.
Local da realização da sessão pública do pregão: Prefeitura Municipal de
Paracatu, sediada à Av. Olegário Maciel nº 166 – Centro, no dia 27-06-2017
às 09:00h. EDITAL na íntegra: à disposição dos interessados na
Superintendência de Licitações e Contratos - situada na Avenida Olegário
Maciel, 166 – Centro e no site da Prefeitura www.paracatu.mg.gov.br
Paracatu, 12 de Junho de 2017. Joilson Souza Ferreira - Pregoeiro.

ARQUIVOPESSOALMÁRCIAVIEIRA/DIVULGAÇÃO

LEIA E ASSINE (31) 3253-2222
(PROVISÓRIO)

“Minha filha
utiliza o
plano, pago
emdia. Não
tenhonada
contrao
serviço,
mas estou
indignada.
Deveriam
ternos
comunicado
sobre esses
problemas”
GISLENECAMPOS

ADVOGADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO/MG
Referente a Tomada de Preço Nº 001/2017 – Contratação de agência de
propaganda para prestação de serviços técnicos especializados de
publicidade aos órgãos da administração direta e indireta do Município de São
Gonçalo do Rio Abaixo/MG a CEL torna público e para conhecimento dos
interessados que em 09/06/2017 às 09:30 horas foi realizado o sorteio da
Subcomissão Técnica, conforme Ata de Reunião para Sorteio da
Subcomissão Técnica, no qual foram sorteados para compor a Subcomissão
Técnica de Avaliação os seguintes nomes: Nivia Aparecida Leles Martins,
Kátia Cristina Ângelo Passos e Luiz Ernesto De Oliveira Guimarães.

S. G. R. Abaixo, 09 de jun. de 2017.

SAAE-SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE GOVERNADOR
VALADARES/MG

EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO Nº 044/2017
PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2017

O SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Município de Governador
Valadares, torna público que fará realizar o Processo Licitatório nº 044/2017, na
modalidade de Pregão Presencial nº 030/2017 - tipo menor preço por item, que
tem por objeto a contratação de laboratório especializado para a prestação dos
serviços de ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ÁGUA TRATADA E DE ÁGUA BRUTA.
O Edital encontra-se disponível no site: www.saaegoval.com.br, podendo ser obtido
também através do email licitacao@saaegoval.com.br. O início de julgamento dar-
se-á às 09h00min do dia 28 de junho de 2017. Governador Valadares, 12 de junho
de 2017. (a): Alcyr Nascimento Júnior - Diretor Geral do SAAE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº043/2017- TOMADA DE PREÇO Nº 008/2017

Contratação de empresa para prestação de serviços técnico especializado

em Consultoria e Assessoria para manutenção e sistematização da Gestão do

Patrimônio Histórico, Cultural e Artístico, neste município. Data de julgamento:

29/06/2017 às 09:00 horas. Maiores inform. na sede da Prefeitura ou pelo Tel.:

XX38 3254 1173, no horário de 7:30 às 11:30 e 13:00 às 17:00 horas,. Itacambira,

12 de junho de 2017.

Edivaldo Magalhães Filho - Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna
público, que fará realizar o Pregão
Presencial Registro de Preço - nº

056/2017. Licitação Exclusiva

- ME/EPP LC 147/2014. Objeto:

aquisição de material hidráulico.
Data de realização 23/06/2017 às
09:00 hs. O edital poderá ser retira-
do no site www.novalima.mg.gov.
br, em Transparência/Publicações.

Nova Lima, 12 de Junho de 2017.

Daniel Santana Soares, Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE CAMPOAZUL/MG

O Presidente da CPL de Campo Azul, em cumprimento da rati5cação procedida pelo
Prefeito Municipal Geraldo Costa Júnior, faz publicar o extrato resumido do processo
de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 015/2017, a seguir: OBJETO: Contratação
de empresa/pro5ssionais para Prestação de serviços médicos para realização de
plantões -CONTRATADA: Robson Fonseca Santos-ME - VALOR TOTAL: R$
42.000,00 (quarenta e dois mil reais) - FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Lei nº 8.666/93
e suas alterações.

José Wilson Francisco de Almeida - Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATAS ALTAS/MG

O MUNICÍPIO DE CATAS ALTAS/MG torna publico aos interessados a realização
do Pregão Presencial nº 038/2017, processo autuado nº 190/2017, visando a
contratação de pessoa física ou pessoa jurídica para a prestação de serviços de
natureza contínua, para ministrar aulas de Taekwondo e Jiu-jitsu, em atendimento à
Secretaria Municipal Esporte e Lazer, conforme edital e seus anexos. Início da
sessão pública: 30/06/2017 às 9 horas. O edital encontra-se disponível no site:
http://portaltransparencia.catasaltas.mg.gov.br/licitacoes. Mais informações via e-
mail: pregão@catasaltas.mg.gov.br. Telefone: 31-3832-7113.

Catas Altas, 12 de junho de 2017.
José Alves Parreira – Prefeito.

PREFEITURAMUNICIPAL DE LAGOASANTA - torna público
errata e prorrogação do Pregão Presencial 34/17 no dia
29/06/17 às 09h30min, com credenciamento a partir das 09h.
Objeto: contratação de empresa especializada ou empresas
sob forma de consórcio, para prestação dos serviços
públicos municipais de coleta de resíduos sólidos urbanos;
transporte até o aterro sanitário (contratado pelo município)
para disposição )nal; varrição mecanizada; capina e roçada;
limpeza de lotes vagos. A errata na íntegra estará disponível
na Rua São João, 290 - Centro, no horário de 12h às 17h e/ou
no site www.lagoasanta.mg.gov.br - Euvani Lindourar Pereira
D’Avelar /Pregoeira.

FUNDAÇÃO CULTURAL
CARLOS DRUMMOND
DE ANDRADE

PREGÃO PRESENCIAL N.º 003/2017

A Fundação Cultural Carlos Drummond
de Andrade, torna público a abertura
do edital, cujo objeto é o Registro de
Preço para futura locação de diversos
tipos de estruturas. A data limite para
recebimento e abertura das propostas
será no dia 29/06/17 às 10h. O Edital
encontra-se à disposição dos interes-
sados no site www.fccda.mg.gov.br.
Itabira, 13/06/2017. Martha Mousinho
Gomes Barbosa, Superintendente.
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“Éumserviço
quedeixa
adesejar,
demora
agendar
consultas.
Nãovejo
muita
diferença
entre ser
atendidopelo
planoda
SantaCasa ou
pelo SUS”
MARÇALMACIEL

ANALISTA

NORTE DE MINAS

MODALIDADES
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